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RESUMO 

 

PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DE FORNECEDORES DE LEITE E 

INDICADORES DA ATIVIDADE LEITEIRA: UM ESTUDO COM PRODUTORES DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 

 

AUTORA: Marlussi de Oliveira Garzão 

ORIENTADORA: Tanice Andreatta 

 

O gerenciamento eficaz dos processos na produção de leite é crucial para a obtenção de uma 

alta qualidade, sendo valorizado por laticínios e consumidores. As normativas vigentes no 

Brasil, IN76 e IN77/2018, estabelecem procedimentos para garantir a qualidade do leite 

produzido no nosso país, entre eles destaca-se o Programa de Qualificação de Fornecedores de 

Leite (PQFL). A pesquisa objetivou analisar os indicadores de qualidade, composição e preço 

do leite captado por uma cooperativa agropecuária do Rio Grande do Sul. Essa cooperativa 

forneceu um  banco de dados (2012 a 2022 - 579 propriedades) onde avaliou-se a evolução 

desses indicadores. Após, foram feitas análises comparativas nos mesmos indicadores, antes e 

após a implantação do PQFL, (2019 a 2022 - 426 propriedades). Houve melhorias significativas 

nos parâmetros da qualidade e composição do leite, referenciando que o PQFL pode ser uma 

ferramenta importante para atingir os objetivos das legislações vigentes e melhorar a qualidade 

da matéria prima. Os parâmetros médios mensais de CBT mostram que todos os números 

encontrados ficaram abaixo do limite máximo da legislação vigente (300 mil UFC/mL – IN76). 

As médias mensais de CCS indicaram que as maiores médias ocorreram durante os meses de 

verão e outono. Os teores de proteína do leite apresentaram números mais elevados durante as 

estações de outono e inverno, enquanto os mais baixos foram observados durante a primavera 

e verão. Os teores de gordura registrados foram superiores aos valores mínimos (3%) 

estabelecidos pela IN76, a média de sólidos totais foi de 11,37%.   A percepção dos produtores 

em relação ao plano, evidenciou algumas dificuldades na adesão e adequação quando analisado 

todos os indicadores avaliados, ainda assim, um dos grupos se destacou em evolução e 

facilidade para adequar e implantar o PQFL na sua propriedade, além de afirmarem ter ocorrido 

melhorias significativas em produção e manejo de ordenha. 

 

 

Palavras-chave:  Qualidade de leite, Programa de qualificação de fornecedores de leite, 

Composição do leite.



 

 

 

ABSTRACT 

 

SUPPLIER QUALIFICATION PROGRAM FOR MILK AND DAIRY FARMING 

INDICATORS: A STUDY WITH DAIRY FARMERS OF RIO GRANDE DO SUL, 

BRAZIL 

 

AUTHOR: Marlussi de Oliveira Garzão 

ADVISOR: Tanice Andreatta 

 

Effective management of processes in milk production is crucial for achieving high quality, 

which is valued by dairy companies and consumers. The current regulations in Brazil, IN76 and 

IN77/2018, establish procedures to ensure the quality of milk produced in our country, with the 

Supplier Qualification Program for Milk (SQPM) being one of the highlighted measures. This 

research aimed to analyze the quality, composition, and price indicators of milk collected by an 

agricultural cooperative in Rio Grande do Sul. The cooperative provided a database (2012 to 

2022 - 579 properties) where the evolution of these indicators was assessed. Comparative 

analyses were then conducted on the same indicators before and after the implementation of 

SQPM (2019 to 2022 - 426 properties). Significant improvements were observed in the 

parameters of milk quality and composition, indicating that SQPM can be an important tool in 

achieving the objectives of the current legislation and improving the quality of raw milk. The 

monthly average parameters of Somatic Cell Count (SCC) indicated that all the numbers found 

were below the maximum limit of the current legislation (300,000 CFU/mL - IN76). The 

monthly averages of SCC indicated that the highest averages occurred during the summer and 

autumn months. Milk protein content showed higher numbers during the autumn and winter 

seasons, while lower numbers were observed during spring and summer. The recorded fat 

content was higher than the minimum values (3%) established by IN76, and the average total 

solids content was 11.37%. The perception of the producers regarding the program revealed 

some difficulties in adoption and adaptation when considering all the evaluated indicators. 

Nevertheless, one of the groups stood out in terms of progress and ease in implementing and 

adapting to SQPM on their property, and they also reported significant improvements in 

production and milking management. 

 

Keywords: Milk quality, Qualification program for milk suppliers, Milk composition. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O gerenciamento eficaz de todos os processos que envolvem a produção de leite dentro 

das propriedades leiteiras é essencial para obtenção de uma produção de alta qualidade, sendo 

muito valorizado pelos laticínios e pelos mercados consumidores. Como parte da 

conscientização do consumo saudável, muitas indústrias de alimentos estão trabalhando para 

melhorar os produtos existentes e desenvolver novos produtos para atender as demandas e 

tendências dos consumidores por produtos mais naturais, seguros e de alta qualidade 

(DEFANTE et al., 2019). 

Quando olhamos para os dados da captação de leite cru resfriado no Brasil, apresentados 

por intermédio da Pesquisa Trimestral do Leite do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

verificamos que foram industrializados 9,7% a menos no primeiro trimestre de 2022 em relação 

ao mesmo trimestre do ano de 2021. O que corresponde a um decréscimo de 637 milhões de 

litros, totalizando 5,9 bilhões de litros captados nos meses de janeiro, fevereiro e março de 

2022. O segundo semestre deste mesmo ano apresentou queda da produção nacional fechando 

com 5,4 bilhões de litros, retomando os patamares do 6 bilhões de litros no terceiro trimestre e 

finalizando o ano em crescimento com o quarto trimestre de 2022 com um volume de leite 

industrializado de 6,2 bilhões de litros (IBGE, 2022). Por outro lado, destaca-se que a qualidade 

do leite produzido no Brasil é inferior à de outros países (Inglaterra, Alemanha, Itália e Canadá), 

principalmente em termos de contagem bacteriana total (CBT) e contagem de células somáticas 

(CCS) (CASSOLI; MACHADO, 2016).  

Historicamente a ocorrência de vários episódios, como o surgimento de encefalopatia 

espongiforme bovina na Europa, casos de febre aftosa, presença de E. coli O157: H7 em 

hambúrgueres contaminados nos Estados Unidos, contaminação de carnes com dioxina na 

Bélgica, queijos contaminados com listeria na França, adulteração do leite com produtos 

químicos no Brasil e surgimento de graves problemas de saúde pública como gripe suína e 

aviária, impulsionou a discussão em torno da qualidade dos alimentos (CONCHON; LOPES, 

2012). Todos esses fatos reforçam a importância da preocupação com os programas de saúde, 

qualidade e rastreabilidade na produção de alimentos (MARTINS; LOPES, 2003).  

Devido a ocorrências como as mencionadas anteriormente, as quais colocam em perigo 

a segurança dos alimentos que serão consumidos por milhões de pessoas, as normas regulatórias 

aplicáveis a esta área requerem que os envolvidos na cadeia alimentar estabeleçam controles 

sistemáticos dos processos e empreguem abordagens baseadas no controle de riscos, como, por 

exemplo, a Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC). O APPCC divide o 
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processo de fabricação de alimentos em etapas lógicas para identificar possíveis problemas 

físicos (por exemplo, vidro), químicos (por exemplo, alergênicos) e biológicos (por exemplo, 

Salmonella spp.) (HAMRIN; HOEFT, 2012).  

O resgate de marcos históricos demonstra que a implantação do primeiro sistema 

aplicado para melhorar os padrões de qualidade da produção leiteira no Brasil, ocorreu em 

março de 1952 (VILELA et al., 2017). A criação do Regulamento da Inspeção Industrial e 

Sanitária de Produtos de Origem Animal – (RIISPOA)1 tinha como objetivo bem claro, 

normatizar e regulamentar em todo o território nacional, a inspeção e a fiscalização industrial e 

sanitária de produtos de origem animal, destinados a preservar a qualidade e inocuidade dos 

produtos (VILELA et al., 2017).  

Nesta perspectiva, as indústrias foram compelidas, progressivamente, a investir na 

qualidade da matéria-prima e os produtores a se especializarem na sua atividade, impulsionados 

pela decorrência das mudanças ocorridas na cadeia produtiva do leite (ANSCHAU, 2011). No 

caso do Brasil isso ocorreu principalmente a partir da década de 1990 (ZAGONEL et al., 2016; 

VILELA et al., 2017).  

O crescimento da demanda e da oferta dos produtos alimentícios tem levado a um nível 

de exigência cada vez maior. A disponibilidade de produtos com marcas, tipos e preços 

variados, tem levado os consumidores a uma maior preocupação com a qualidade, que passou 

a ser considerada uma necessidade e não mais um diferencial competitivo para quem quer 

manter-se no mercado (BERTOLINO, 2010). Assim, o gerenciamento da qualidade e do risco 

nas cadeias de abastecimento de alimentos tem recebido atenção significativa nos últimos anos, 

especialmente em mercados emergentes globais (CHEN; ZHANG; DELAURENTIS, 2014). 

Essa corrente de mudanças e evolução que envolve todos os elos da cadeia visa atender 

os gargalos da atividade, a garantia de mercado e a comercialização da sua produção em todos 

os segmentos (PROCHNIK; HAGUENAUER, 2002). A cadeia do leite constitui um conjunto 

de etapas consecutivas pelas quais perpassam processos de transformação, reorganização, 

modificações na produção, industrialização, comercialização de leite e derivados e demais 

insumos (BATALHA, 2007; ZYLBERSZTAJN; NEVES; CALEMAN, 2015). O 

funcionamento orquestrado dessa cadeia é fundamental para que todos os agentes tenham a 

possibilidade de ter uma relação ganha-ganha.   

 
1
 https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-30691-29-marco-1952-339586-

normaatualizada-pe.pdf 
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O fluxo que interliga os elos da cadeia do leite é de suma importância para a viabilidade 

das atividades desenvolvidas pelos produtores de leite, fornecedores, transportadores, indústrias 

processadoras e mercado (CANZIANI; GUIMARÃES; PERES, 2017). Assim, todos os elos 

cumprem um papel fundamental no desenvolvimento de cada setor. Um dos mais fortes é o da 

indústria de transformação, que detém o poder de modificar a matéria-prima e agregar valor ao 

produto, ganhando na compra dos insumos e na venda do produto (VIANA; FERRAS, 2007). 

Quando se analisa o resultado econômico da produção pelo preço do leite pago pela 

indústria de transformação, observa-se que ele é influenciado pela qualidade e segurança do 

produto em quase todo o mundo (HANUS et al., 2008). Esta, no entanto, tende a não ser a 

realidade da maior parte das indústrias captadoras de leite do Brasil, mas a perspectiva é que a 

evolução também ocorra no método do pagamento por qualidade, para que seja uma forma de 

incentivo aos produtores. Assim, não somente a produtividade e a qualidade do produto, mas 

também os indicadores de gestão da propriedade, podem contribuir para melhorar o rendimento 

financeiro da unidade de produção e os índices gerais de sucessão familiar (LANA; MARTINS; 

CARNEIRO, 2019).  

Salienta-se ainda que esse cenário despertou interesse das indústrias que produzem os 

insumos utilizados para o cultivo do alimento dos animais, manejo e produção do leite, 

instalações, equipamentos etc., levando estas a investirem no desenvolvimento de novas 

tecnologias e insumos mais eficientes, com o intuito de possibilitar uma maior rentabilidade ao 

produtor. O conjunto de recursos utilizados no dia a dia das propriedades permite que 

produtores com potencial de investimento, conhecimento de uso ou assistências técnica 

especializada, usufruam de ferramentas que irão facilitar o seu trabalho e que podem 

transformar-se facilmente em retornos para a propriedade, aumentando sua lucratividade 

(LANA; MARTINS; CARNEIRO, 2019; LUCCA; AREND, 2019). 

Dada a diversidade e complexidade dos sistemas de produção de leite, a assistência 

técnica assume papel vital para proporcionar aumento da produção e da produtividade (GOMES 

et al., 2018). Sob o mesmo ponto de vista, pode-se elencar fatores que ajudam a explicar o 

desempenho da produção de leite, que pode beneficiar-se de uma assistência técnica 

especializada. Estes passam pela gestão econômico-financeira, administração dos recursos da 

propriedade, investimentos em manejos produtivos, reprodutivos, instalações, equipamentos, 

atender as legislações ambientais, até em recursos humanos (CANZIANI; GUIMARÃES; 

PERES, 2017).  

Diante deste cenário, o cooperativismo também pode ser considerado um dos fatores 

que contribuem para o sucesso da atividade leiteira. Há um número significativo de 
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organizações que souberam ocupar um importante espaço e se tornaram referência aos seus 

associados. Seus princípios abarcam a valorização do produtor e de sua família, bem como, da 

região em que atuam. As cooperativas têm papel importante, principalmente, para a produção 

familiar, muito presente nessas regiões e que fará toda a diferença no processo da sucessão 

familiar e a continuidade das pequenas e médias propriedades e, consequentemente, das 

próprias cooperativas (SIMIONI et al., 2009).  

O cooperativismo agroindustrial permite promover interação vertical do setor, tanto por 

meio de aquisições conjuntas de insumos, quanto para o comércio ou produção, elevando o 

valor agregado dos produtos, pelo processo de industrialização. As cooperativas agrícolas 

oferecem serviços, que incluem, assistência técnica, armazenamento da produção de grãos, 

industrialização e negociação da produção dos seus associados (GIMENES; GIMENES, 2007). 

No caso do leite, a importância das cooperativas é ainda maior, uma vez que estruturalmente o 

setor é tradicionalmente muito pulverizado, constituído por pequenos produtores com baixo 

poder de barganha, além de tratar-se de um produto sem possibilidade de estocagem ou proteção 

em mercados financeiros (CARVALHO, 2003). 

Os produtores cooperados reconhecem que se beneficiam do modelo organizacional 

cooperativo, pois as vantagens competitivas adquiridas podem ser de natureza financeira, 

comercial e técnica e irão permitir aos produtores obter maior competitividade e, por 

consequência, maiores lucros no mercado. Como forma de organização para pequenos e médios 

produtores rurais do setor de laticínios, o cooperativismo é parte importante da gestão do 

sistema e promove mais e melhores oportunidades de comercialização (MILINSKI; 

GUEDINE; VENTURA, 2008). 

Além disso, as cooperativas agropecuárias exercem um papel importante no 

desenvolvimento de seus associados. Os retornos econômicos originam-se da inserção dos 

pequenos e médios produtores em mercados concentrados, o que proporciona agregação de 

valor a sua produção, ou seja, comprovadamente há um aumento no nível de renda dos 

produtores rurais, contribuindo para manutenção desses produtores no campo, assim como para 

possível sucessão geracional e crescimento da cadeia de produção na região (MARASCHIN, 

2004; SOUZA; WAQUIL, 2008; SANTOS; RIBEIRO, 2011). 

Para Maraschin (2004) as cooperativas são organizações com formato apropriado para 

operar em mercados emergentes, colocando a produção de pequenos, médios e grandes 

produtores em mercados nunca alcançáveis para grande maioria, se pensando em 

comercialização individual, podendo ainda controlar melhor os processos de produção 
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primária, certificar qualidade e produtos adquiridos, pelo relacionamento mais próximo que 

possuem com os produtores através dos seus colaboradores de campo. 

Há uma preocupação contínua e crescente entre as organizações cooperativas, no que 

diz respeito a qualidade dos produtos e atendimento das normas. Como são várias normativas, 

elas acabaram gerando grandes preocupações no mercado e entre os produtores. Contudo, elas 

vêm a esclarecer e informar de forma definitiva e objetiva tudo o que as cooperativas e 

indústrias sempre orientaram aos seus produtores, na medida em que valorizam e diferenciam 

cada um deles pela sua produção e oferta de leite de qualidade. Esse contexto tem avançado, 

sendo discutido de diversas formas, como já citado por exemplo, nas exigências oriundas das 

instruções normativas atuais, que dizem respeito à qualidade do leite pasteurizado desde a 

produção até o seu processamento final (MARTINS; ARBEX, 2019). 

No entanto, as normas e exigências estabelecidas na cadeia produtiva de leite colocam 

o agricultor como sendo o elo mais frágil, e ele necessita aprimorar-se constantemente e se 

preparar para as mudanças. Assim, o direcionamento das cooperativas tem papel fundamental 

no envolvimento e comprometimento dos produtores inseridos na atividade, permitindo que 

explorem suas áreas para obter renda e trabalho em suas propriedades, tornando-se uma forma 

interessante de ocupação, transformação e de incentivo à autonomia familiar no quesito 

socioeconômico, através do seu corpo técnico, trazendo informação e assistência de qualidade 

(CASTRO et al., 1998; CARVALHO; OLIVEIRA, 2006). 

Em decorrência disso, a melhoria da segurança do leite pode ser alcançada em menor 

espaço de tempo por parte dos produtores, esses fatores podem estimular várias partes 

interessadas aceitaram adotar melhores práticas de manejo, assim como investimentos em 

melhoria de estruturas dentro das propriedades, fatores que são fundamentais para alcançar a 

valorização agregada ao produto (LEMMA et al., 2018).  

Quando se observa os parâmetros da qualidade do leite cru, pode-se perceber que eles 

são afetados por vários fatores, como manejo de ordenha e higiene dos equipamentos, 

manuseio, armazenamento, transporte do leite, nutrição do rebanho e genética. Decorrentes 

destes fatores, mal manejados, a ocorrência das infecções mamárias conhecidas como mastite 

são as principais causas de efeitos negativos na qualidade e produção do leite (COSTA et al., 

2017). Outro fator amplamente discutido em relação à qualidade e produção do leite é o bem-

estar animal (DAWKINS, 2017). A produção e o desempenho reprodutivo de vacas leiteiras 

sob estresse climático serão afetados e dependendo da intensidade e da duração do estresse, o 

desconforto pode ser leve, moderado ou intenso, resultando também em alterações na qualidade 

do leite produzido (PEREIRA et al., 2010). 
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Dentre os fatores de maior relevância, também, é possível elencar a alimentação do 

rebanho como sendo fundamental no desenvolvimento dos animais e um influenciador direto 

na qualidade do leite. Dietas com valores nutricionais balanceados são fundamentais, pois 

qualquer desequilíbrio impacta os níveis nutricionais e podem acarretar baixos índices de 

desempenho (BERCHIELLI; PIRES; OLIVEIRA, 2011). 

Os regulamentos e normativas vigentes no Brasil, IN76 e IN77/2018, estabelecem 

procedimentos importantes para garantir a qualidade do leite produzido no nosso país, elas 

objetivam regulamentar os laticínios e os produtores de leite (BRASIL, 2018). Entre os pré-

requisitos, destacamos a elaboração, o desenvolvimento e execução do Plano de qualificação 

de Fornecedores de Leite (PQFL), ferramenta de controle que define a política do laticínio em 

relação aos seus fornecedores de leite (produtores), abrangendo desde a assistência técnica e 

gerencial, além de treinamentos para todos os produtores, com foco em gestão da propriedade 

e implementação das boas práticas agropecuárias (BPA) (BRASIL, 2018). 

Nesta perspectiva, o tema de pesquisa gravita entre a qualidade do leite de produtores 

fornecedores da cooperativa singular, o papel do Plano de Qualificação de Fornecedores de 

Leite (PQFL) e as percepções dos agricultores acerca do referido plano. Como problema de 

pesquisa são configuradas as seguintes questões: quais parâmetros de qualidade e composição 

do leite, apresentaram maior evolução ao longo dos anos? Quais desses indicadores obtiveram 

melhorias antes e após a implementação do PQFL? Quais as percepções dos produtores de leite 

sobre o PQFL?  

Desta forma, o objetivo geral deste estudo constituiu em analisar os indicadores de 

qualidade, composição e preço do leite de produtores que comercializam a sua produção na 

cooperativa agropecuária do estado do Rio Grande do Sul-BR. Para obter um nível geral de 

compreensão, os seguintes objetivos específicos foram elaborados a) analisar os indicadores de 

qualidade, composição e preço do leite ao longo dos anos (janeiro de 2012 – fevereiro de 2022) 

e descrever as nuances que as variáveis apresentaram nesse período; b) verificar o 

comportamento dos indicadores de composição e qualidade do leite dos produtores que 

aderiram ao PQFL – Plano de Qualificação de Fornecedores de Leite, em uma perspectiva 

comparada (antes e depois); c) descrever a percepção dos agricultores no que diz respeito ao 

PQFL. 

Assim, a dissertação está dividida em cinco capítulos, a contar desta introdução, que 

discorrem sobre o tema e a problematização da pesquisa, os objetivos, bem como a justificativa 

da realização deste trabalho. O segundo capítulo contempla o referencial teórico, este, embasa 

as dinâmicas da cadeia produtiva do leite, os programas de qualidade de alimentos e contextos 
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de demanda de mercado e a importância dos indicadores de produção e qualidade do leite. O 

terceiro capítulo compreende a descrição do PQFL com a abertura de todos os indicadores e os 

níveis de evolução do plano. Os capítulos quarto e quinto apresentam os artigos2 desenvolvidos 

e procuram responder os objetivos específicos delineados. Por fim, são apresentadas as 

considerações finais.  

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Como já observado, pode-se lembrar que o primeiro marco de organização da produção 

leiteira ocorreu em 29 de março de 1952, quando Getúlio Vargas assinou o Decreto 30.691, 

aprovando o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal 

(RIISPOA) (MAIA et al., 2020; VILELA et al., 2017). A partir desse decreto, se condicionou 

aos estabelecimentos que realizavam comércio interestadual ou internacional, obrigatoriedade 

à pasteurização, além de inspeção e carimbo do Serviço de Inspeção Federal (SIF). O decreto 

de 1952 introduziu, ainda, a classificação dos leites em tipos A, B e C em função das condições 

sanitárias de sua obtenção, processamento, comercialização, durabilidade e contagem 

microbiana (MAIA et al., 2020). 

Mas foi somente a partir da década de 90, com o fim do tabelamento do preço do leite, 

que se observou maior incremento de produtos diferenciados, que começaram a tornar a cadeia 

mais competitiva e inovadora frente ao mercado global, aliando produção em escala com foco 

em qualidade (CORRÊA et al, 2010; SOUZA; HERREROS; GOMES, 2009). Para Carvalho, 

Galan e Venturini (2016), a sequência de fatores que modificaram os setores produtivos do leite 

ocasionou reflexos diretos entre os elos atuantes da cadeia. Esses reflexos proporcionaram 

aumento significativo da produtividade, redução do número total de produtores, concentração 

da produção, fusões de indústrias processadoras e aumento da concorrência no mercado interno.  

Ao longo do tempo mudanças significativas aconteceram. A mais recente ocorreu em 

novembro de 2018, mediante a publicação das instruções normativas n.º 763 e n.º 774 do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, fato que demarcou mudanças 

em todas as etapas da cadeia produtiva do leite, desde a produção até os critérios finais de 

qualidade dos leites pasteurizados (BRASIL, 2018). Essas normativas estão em vigor desde 

junho de 2019, sendo seu principal objetivo, regulamentar em uma abordagem mais clara e de 

fácil entendimento o que antes já era exigido pelos fiscais dos serviços de inspeção. 

 
2
 Afim de justificar a diagramação desta dissertação, há intenção de publicação dos artigos apresentados 

3
 Instrução Normativa Nº 76, DE 26 de novembro de 2018 - Imprensa Nacional 

4
 Instrução Normativa Nº 77, de 26 de novembro de 2018 - Imprensa Nacional 

https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/52750137/do1-2018-11-30-instrucao-normativa-n-76-de-26-de-novembro-de-2018-52749894IN%2076
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/52750141/do1-2018-11-30-instrucao-normativa-n-77-de-26-de-novembro-de-2018-52749887
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No art. 9º da IN77/2018, se estabelece que as indústrias devem implementar, junto ao 

programa de autocontrole, o plano de qualificação de fornecedores de leite, com o objetivo de 

melhorar a produtividade do sistema e a qualidade da matéria-prima. Com isso, se evidencia a 

importância do estado sanitário do rebanho, planos para a qualificação dos fornecedores de 

leite, programas de seleção e capacitação de transportadores, sistema de cadastro dos 

transportadores e produtores, basicamente, abrangendo da produção até a recepção no laticínio 

(BRASIL, 2018).  

De acordo com estudo publicado pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

do Rio Grande Do Sul (EMATER, 2021), o número total de produtores/propriedades que 

comercializam leite cru para indústrias diminuiu em média 7.336 ao ano, no estado, entre 2015 

e 2021, totalizando 52,28% menos produtores em uma variação acumulada no determinado 

período. Em contraponto, a produtividade por animal tem aumentado anualmente e demonstra 

melhoria na eficiência produtiva, profissionalização na atividade e avanços nos índices 

zootécnicos – apesar da concentração cada vez maior das atividades em menor número de 

propriedades rurais.  

O Relatório Socioeconômico da Cadeia Produtiva do Leite de 2021 da Emater – RS, 

acrescenta uma das instalações nas propriedades para a produção de leite, no período 

compreendido entre 2015 e 2021, o número de produtores que possuem local adequado para 

uma ordenha higiênica apresentou evolução significativa. Em 2015, 60,65% dos 

produtores/propriedades usufruíram de local adequado para uma ordenha, já em 2021 o 

percentual passou para 83,90%, e demonstra o avanço e as melhorias nesse quesito. Por outro 

lado, ainda há um número expressivo de produtores (acima de 16%), que deverão investir em 

equipamentos e instalações, para se manter na atividade (EMATER, 2021). 

As práticas evidenciadas através dos dados, mostram-se fundamentais para a qualidade 

do leite, assim como para saúde e bem-estar do rebanho, pois para atender os níveis de qualidade 

de leite exigidos pela legislação, se faz necessário um local adequado para uma ordenha 

higiênica. Os produtores que não possuem uma estrutura básica podem ser forçados a deixar a 

atividade leiteira, aumentando o número já expressivo de produtores que deixam anualmente a 

cadeia de produção de leite no estado. Yu, Wang e Li, (2018) reafirmam que as práticas de 

produção dos agricultores, como ambiente de produção básico e condições higiênicas, que 

monitoram e realizam a prevenção de doenças e conseguem neutralizar sua origem, fazem o 

uso de uma nutrição e bem-estar animal adequados, contribuem para a segurança e qualidade 

desejada do leite cru produzido e entregue à indústria processadora. 
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Desta forma, a indústria de alimentos vai conseguir produzir um alimento saudável, 

oriundo de uma matéria-prima com alta qualidade, que dependem diretamente das ações e do 

comprometimento do produtor rural. Isso se faz necessário, visto que os consumidores estão 

cada vez mais exigentes com a qualidade dos alimentos e preocupados com a própria saúde.  

Esse contexto ganha mais apoio e relevância pela implementação das exigências 

oriundas das normativas em vigor, o art. 9º da IN77/2018, por exemplo, contempla orientações 

quanto a necessidade das propriedades em atender às BPAs, que foram planejadas para serem 

implementadas no âmbito das ações a serem executadas visando várias melhorias na 

propriedade, dentre elas os parâmetros de composição e qualidade do leite.  Este artigo 

contempla em detalhes o Plano de Qualificação de Fornecedores de Leite (PQFL)5, além de 

orientações para atender os critérios de enquadramento no programa, conforme o cronograma 

de ações estabelecido para cada grupo de produtores (MAPA, 2019). 

Além disso, para que o produtor possa se manter e crescer na sua atividade, é importante 

observar essa nova realidade ou tenderá a ser excluído do mercado. Com este objetivo, o 

programa orienta como aplicar as Boas Práticas Agropecuárias (BPA) e atender estas 

demandas. As BPA são um conjunto de atividades voltadas à propriedade rural para garantir a 

saúde, o bem-estar e a segurança dos animais, do homem e do meio ambiente. Além de serem 

requisitos do consumidor e das legislações, também estão relacionados ao processamento de 

produtos lácteos seguros e de alta qualidade, sustentabilidade ambiental e possibilidade de 

agregação de valor ao produto. As BPA implementadas na execução do plano de qualificação 

de fornecedores de leite devem contemplar no mínimo 16 itens, descritos na instrução 

normativa (MAPA, 2019). 

O Plano de Qualificação de Fornecedores de Leite (PQFL) é uma ferramenta de controle 

empregada por cooperativas, laticínios ou empresas de recebimento de leite, como forma de 

atender às legislações vigentes e definir uma política robusta e segura em relação aos seus 

fornecedores de leite. Além disso, tornou-se uma ferramenta necessária à incorporação de 

melhores tecnologias às rotinas da produção de leite aos produtores, em que visa melhorar a 

qualidade do produto entregue, a produtividade do sistema e os rendimentos econômicos do 

produtor, em termos de renda e lucratividade (MAPA, 2019). 

 
5
 O plano de qualificação dos fornecedores de leite (PQFL) visa à profissionalização dos fornecedores através da 

implantação das boas práticas agropecuárias (BPA), melhoria do gerenciamento técnico financeiro das 

propriedades rurais, melhoria contínua da qualidade do leite, adequação ambiental e aumento da produtividade e 

da rentabilidade (MAPA, 2019). 
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Em atendimento a essas exigências de certificação das propriedades, por órgãos e/ou 

compradores, tanto no mercado interno quanto externo, a cooperativa central depende da 

colaboração das cooperativas associadas, tais como esta que é objeto de estudo, que vêm 

implementando o PQFL e o BPA junto aos produtores fornecedores de leite. A execução do 

BPA prevê que ele se realize em sinergia, pelo técnico e o produtor rural, para que seja realizado 

um conjunto de operações, passo a passo das tarefas diárias da propriedade leiteira.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para garantir a segurança e a qualidade do leite processado em temperatura ultra alta de 

pasteurização (UHT) e seus derivados, a indústria de laticínios precisa passar por um rigoroso 

controle de qualidade. Contudo, nos processos anteriores a chegada do leite na indústria, há 

fatores e práticas fundamentais para garantir a qualidade do produto final, tais como: manejo 

sanitário, instalações adequadas, funcionários com treinamentos de capacitação técnica de 

manejo e sanidade, nutrição balanceada e na quantidade necessária, assim como, muita água 

limpa disponível. E, para garantir essa qualidade, deve haver contribuição em toda a cadeia 

produtiva de alimentos. Segundo a ISO 22000, a definição de segurança de alimentos, diz o 

seguinte: “Garantia de que o alimento não causará efeitos adversos à saúde do consumidor 

quando for preparado e/ou consumido de acordo com o uso pretendido” (ISSO 22000:2018). 

 

2.1 QUALIDADE E SEGURANÇA DOS ALIMENTOS NA CADEIA PRODUTIVA DO 

LEITE 

 

O uso da tecnologia UHT, que estendeu a vida de prateleira do produto sem a 

necessidade de refrigeração e sem alterar significativamente as propriedades essenciais do leite 

ou do sabor, foi um dos processos industriais que permitiu a distribuição do leite em distâncias 

cada vez maiores dos centros produtivos, mudando de forma definitiva o mapa de produção no 

país. Desta forma, registou-se uma mudança extraordinária no processo de distribuição, 

embalagem, manutenção da qualidade e prazo de validade que deram ao consumidor uma maior 

garantia (LUCCA; AREND,2019). 

A busca pela qualidade e segurança dos alimentos em todas as cadeias de produção, 

evidenciando aqui a produção de leite, possuem dois aspectos que se destacam na demanda de 

bens e serviços, a saber, os atributos do produto que atraem o consumidor a compra, como por 

exemplo, as características sensoriais (qualidade percebida) e os atributos que o consumidor 
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considera como pré-requisitos, como por exemplo, a ausência de perigos a saúde humana 

(qualidade intrínseca) (BERTOLINO, 2010). 

O outro aspecto que podemos destacar refere-se ao fato dos consumidores estarem mais 

interessados em como os produtos são produzidos e quais as garantias que uma empresa pode 

oferecer em termos de seu compromisso com a qualidade e a segurança do alimento que produz, 

essas considerações não se aplicam apenas ao produto final, mas também à maneira como a 

empresa aborda todos os seus processos de gerenciamento e controle de produção (Organização 

das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação – FAO, 2013). 

Conforme citado, a melhoria da qualidade é fundamental para o aumento da 

competitividade do setor lácteo. No Brasil, o atendimento da demanda dos consumidores foi de 

grande influência na busca de melhorias e avanços em tecnologia para a cadeia como um todo. 

Esses avanços estão sendo viabilizados a partir da adoção de programas de assistência técnica 

e de formação técnica que proporcionem uma maior profissionalização do setor, destaca-se aqui 

o papel importante desempenhado pelas cooperativas agrícolas. De acordo com Meireles 

(2012), muitos dos produtores não têm condições de implantar sozinhos novos conceitos ou 

novas tecnologias, e tem deixado para a indústria de laticínios o papel de desenvolver o trabalho 

de transferência de tecnologia e conhecimento aos seus fornecedores. 

O progresso tecnológico exige que os produtores aumentem a competitividade, a 

produtividade, reduzam custos e melhorem a qualidade. Nesse sentido, a adequação tecnológica 

é encarada como um desafio, que pode tornar-se uma ameaça para a manutenção da 

competitividade das propriedades. Ao mesmo tempo, o progresso de evolução tecnológica 

também é uma oportunidade para os produtores, pois eles podem obter rapidamente 

informações e otimizar todos os seus recursos (DANTAS et al., 2018). 

Reforça-se que, a adequação do sistema de produção de leite pode ser alcançada por 

meio de boas práticas de gestão, incentivos de mercado e maiores esforços de várias partes 

interessadas (LEMMA et al, 2018). Há necessidade, portanto, de trabalho conjunto entre os 

setores público, privado, produtores e cooperativas para acompanhar o desenvolvimento e as 

exigências, e assim, adequar-se às exigências da indústria. Continuamente tomando como 

exemplo programas que já foram implantados e contribuíram para melhoria na qualidade da 

principal matéria prima da produção de lácteos, criando condições para aprovação de novos 

produtos.  

Na última década, mais empresas agroindustriais vêm adotando programas como BPAs; 

boas práticas de fabricação ou boas práticas de produção (BPF/GPP); análise de perigos e 

pontos críticos de controle (HACCP); e sistemas de gerenciamento de qualidade e segurança, 
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como as normas ISO 9001 e ISO 22000. Esses sistemas surgiram em resposta à perda de 

confiança do consumidor na qualidade e segurança dos alimentos, na necessidade de as 

autoridades protegerem a saúde dos consumidores e na garantia de qualidade e segurança dos 

alimentos (FAO, 2013).  

A segurança é o elemento mais importante e crítico dentre os fatores que definem os 

padrões de qualidade para qualquer produto alimentar. Porém, pouco resultado positivo será 

obtido se a segurança não for acompanhada pelos fatores de qualidade exigidos pelos 

consumidores além dos requisitos legais de saúde. A qualidade, no sentido mais amplo da 

palavra, é vital para competir no mercado global (FAO, 2013; LUCCA; AREND, 2019). 

Em decorrência das exigências impostas pelas indústrias e legislações pertinentes, os 

produtores viram a necessidade de evoluir os sistemas de resfriamento de leite nas propriedades 

leiteiras, adotando o uso do resfriador de expansão direta, com objetivo de atender os níveis de 

temperatura adequados, no menor tempo possível, para obter um produto mais seguro e com 

maior qualidade. No estado do Rio Grande do Sul, quase que na sua totalidade, as propriedades 

possuem resfriador de expansão direta (98,76% dos produtores/propriedades de leite em 2021) 

(EMATER, 2021). Marth e Steele (2001) reafirmam que a primeira medida preventiva na 

fazenda durante o processamento para reduzir e controlar o número de bactérias é o 

resfriamento eficiente do leite a 4° C imediatamente após a ordenha. 

O Codex Alimentarius (código alimentar) define segurança dos alimentos como a 

garantia de que os alimentos não causarão danos ao consumidor quando forem preparados e/ou 

consumidos de acordo com o uso pretendido. Do ponto de vista da segurança, os perigos 

associados aos produtos frescos são classificados em três grupos: biológico, químico e físico 

(FAO, 2013). 

Diante desta conjuntura, o produtor de leite teve que realizar investimentos para 

aumentar a produtividade, qualidade e segurança do alimento, sendo que muitos deles 

ocorreram para adequação às instruções normativas e exigências impostas pelo mercado. Estes 

investimentos vêm diferenciando os produtores quanto à escala de produção, níveis 

tecnológicos e produtores que alternam a produção de leite com outras atividades (MACHADO, 

2001). Os produtores do estado do Rio Grande do Sul, que vendem leite para indústrias, 

cooperativas e queijarias somam pouco mais de 40.000, representando um número 52,25% 

menor em uma variação acumulada desde o ano de 2015 até 2021 (EMATER, 2021). 

Todos os atores da cadeia - desde produtores primários (fornecedores), processadores, 

embaladores, transportadores e distribuidores até o ponto de venda, terminando com o 

consumidor (ZYLBERSZTAJN; NEVES; CALEMAN, 2015) compartilham a 
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responsabilidade pela implementação de medidas para prevenir e controlar a contaminação e 

deterioração dos alimentos. Por ser tão importante, cada elo da cadeia deve estar ciente do seu 

papel e agir com responsabilidade a fim de evitar os problemas de contaminação e deterioração.  

Imersos neste novo e desafiador cenário, há produtores que conseguiram se adaptar e 

continuam no setor, com estrutura de produção de nível tecnológico mais elevado e que 

produzem leite de alta qualidade, ademais, há agricultores que permanecem na atividade de 

maneira informal e com baixo nível tecnológico e os que não conseguiram se adequar às 

transformações do mercado abandonaram a atividade (SENA et al., 2010). 

Em suma, segurança e qualidade estão, na indústria de alimentos, diretamente ligadas a 

qualidade da matéria prima, sendo que a qualidade e a segurança de um alimento requerem mais 

do que regulamentações e ações de inspeção governamental, pois, dependem da cultura e do 

conhecimento de todos os colaboradores ao longo da cadeia, para a prevenção e a prática da 

melhoria contínua, visando sempre a satisfação do consumidor final (TOLEDO; BATALHA; 

AMARAL, 2000). 

Nesse contexto, as ferramentas e os programas da qualidade desempenham um papel 

importante, pois a análise com base nos dados do processo pode identificar questões prioritárias, 

observar e coletar dados, analisar e buscar as causas raízes, planejar e implementar ações e 

verificar resultados (CARPINETTI, 2010). Segundo Garcia (2015), a implementação de um 

plano de autocontrole é, atualmente, a principal ferramenta para que a agroindústria consiga 

controlar os processos de fabricação, visando garantir a qualidade, a inocuidade dos alimentos 

produzidos e ampliar a competitividade no mercado nacional e internacional, possibilitando a 

identificação e avaliação dos desvios pela organização para garantir que os perigos sejam 

controlados, combinando PPR (programa de pré-requisitos), PPR operacional e o Plano 

APPCC. 

A tendência é de que cada vez mais o comércio global de alimentos será regido por 

regras e padrões de conduta. Na prática, essas regras impedirão o acesso aos mercados por 

países e empresas que não cumprirem requisitos da cadeia de valor nacional ou internacional 

em termos de padrões voluntários ou obrigatórios.  

 

2.2  ESTRATÉGIAS PARA MELHORAR A QUALIDADE E A SEGURANÇA DOS 

ALIMENTOS NA PRODUÇÃO LEITEIRA 

 

Por muito tempo, o leite era consumido apenas por quem o produzia. Neste contexto, 

com o aumento do consumo e demanda, as cooperativas e empresas de laticínios surgiram com 

o objetivo principal de comercializar o leite de forma mais segura para a população. A partir da 
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necessidade de sensibilização, foram realizadas palestras com foco em higiene para as 

indústrias e laticínios, além de campanhas sobre a importância do leite para a saúde humana 

(LEITE et al., 2006). 

A formulação, apresentação e implementação das normativas até o cenário atual 

possibilitou não só o alinhamento dos padrões de qualidade, mas também o crescimento 

tecnológico do setor lácteo. A indústria de laticínios é responsável pela produção de leite desde 

o início da cadeia (IN nº76 e IN nº77, 2018), cuja funções são controle, cadastramento, 

treinamento, implantação de planos de melhorias e programa de autocontrole de todo o processo 

(BRASIL, 2018). 

Os sistemas de gestão da qualidade e segurança abrangem as diretrizes, estruturas e 

procedimentos implantados pelas empresas agroindustriais, bem como a responsabilidade pela 

qualidade e segurança dos produtos que fabricam e comercializam. De acordo com a FAO 

(2013), um sistema de gestão da qualidade e segurança deve incluir: a implementação de boas 

práticas em toda a cadeia de produção; aplicação dos princípios do sistema HACCP; 

implementar um sistema de gestão de alto nível  que inclua comprometimento e 

responsabilidade, monitorar e avaliar todo o sistema, e aplicar os princípios de melhoria 

contínua pela gerência sênior e boas práticas agrícolas estão relacionadas a um conjunto de 

princípios, padrões e recomendações técnicas para melhorar os métodos convencionais de 

produção e manuseio no campo.  

O controle de qualidade parte da implantação de procedimentos ao longo do processo 

produtivo, durante o qual a segurança ou o nível de risco desse consumo alimentar pode ser 

intuitivamente compreendidos (MARTINS; VILELA; MUNIZ, 2009). Fornecer os produtos no 

prazo, nas quantidades necessárias e principalmente de acordo com a qualidade exigida são as 

características básicas para uma gestão robusta do processo produtivo de uma organização. 

Nesse sentido, o desenvolvimento de fornecedores pode ser a melhor forma para as empresas 

de produção alavancarem o desempenho e a capacidade de seus fornecedores (PEREIRA 

JUNIOR; D’AVILA; PEREIRA, 2018). 

De acordo com a Instrução Normativa N°62, de 29 de dezembro de 2011, revogada e 

substituída pelas Instruções Normativas N° 76 e 77, de 26 de novembro de 2018, o leite é um 

produto obtido da ordenha completa e ininterrupta, em condições higiênicas, obtido de vacas 

sadias, bem alimentadas e descansadas (BRASIL, 2018). Com base nesta definição, as 

indústrias brasileiras contam com gestão de qualidade responsável pela implementação de 

procedimentos, incluindo o APPCC, BPF e o PPHO – Procedimentos Padrões de Higiene 

Operacionais (BRASIL, 1997; 2003). 
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O sistema de Controle APPCC baseia-se na identificação e avaliação dos possíveis 

perigos que podem advir desde a obtenção da matéria prima até o consumo do alimento e, dessa 

forma, implementar medidas de controle preventivo para garantir a segurança do alimento 

(CODEX ALIMENTARUS, 2009). As BPF’s consistem em procedimentos para a produção de 

alimentos beneficiados pela indústria, a fim de garantir que os produtos alcancem a qualidade 

exigida (BRASIL, 1997). Os Procedimentos Padrões de Higiene Operacionais visam evitar a 

contaminação direta ou cruzada e a adulteração do produto por meio da higiene antes, durante 

e após o processamento da matéria prima, tornando-se uma atividade rotineira da empresa 

(BRASIL, 2003). 

Para garantir que a qualidade seja considerada no processo de gestão diária, algumas 

organizações optam por implementar um sistema de gestão da qualidade (SGQ). O SGQ visa 

demonstrar o seu total comprometimento e participação no fornecimento de produtos ou 

serviços que atendam às necessidades dos clientes (PROENÇA, 2011). 

Segundo Longo (1996), a qualidade total inclui seis atributos ou dimensões 

fundamentais que lhe conferem características de totalidade: qualidade intrínseca, custo, 

serviço, moral, segurança e ética. A Gestão da Qualidade Total ou Total Quality Management 

(TQM) é um modelo de gestão que promove a criação da consciência da qualidade em todos os 

processos organizacionais. Seus objetivos são: garantir a satisfação do cliente, promover o 

trabalho em equipe, buscar o envolvimento de toda a organização, solucionar problemas 

constantemente e reduzir erros. 

Segundo Silva (2009), os SGQ são responsáveis pela definição de um conjunto de 

medidas organizacionais que evidenciam de forma clara a maneira com que as empresas lidam 

com aspectos relacionados com: resultados das avaliações dos seus produtos ou serviços; 

feedback dos clientes; resultados de auditorias internas ou externas; tratamento de não 

conformidades; tratamento de reclamações internas ou externas; desencadeamento, 

monitoramento e verificação da eficácia de ações corretivas, preventivas e de melhoria. 

Além das medidas de controle de qualidade, o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) possui alguns programas voltados para melhoria da produção de leite, 

entre eles, como principal objeto de estudo, o Plano de Qualificação dos Fornecedores de Leite. 

Além disso, para o processamento do leite cru, as indústrias apresentaram uma série de 

procedimentos que compõem o controle de qualidade. 

 

2.3  A IMPLANTAÇÃO DO PQFL COMO UM SISTEMA DE GESTÃO DA 

QUALIDADE  
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A preocupação com a qualidade nas organizações existe desde o início do século XX, 

porém, as várias formas como as empresas planejam, definem, obtêm, controlam, melhoram 

continuamente e demonstram a qualidade, têm sofrido uma grande evolução nos últimos anos, 

respondendo às mudanças políticas, econômicas e sociais (MENDES, 2007). 

O principal objetivo da garantia da qualidade é a prevenção de defeitos ao longo de toda 

a cadeia produtiva, buscando o envolvimento de todos os departamentos e grupos funcionais 

das organizações (SILVA, 2009). São várias as evidências da crescente importância da 

implantação do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) nas indústrias alimentícias, tais como: 

consumidores e mercados que exigem cada vez mais qualidade; conceitos como foco no cliente 

e melhoria contínua, entre outros (CARPINETTI, 2010). 

Na visão de alguns pesquisadores, a qualidade pode ser caracterizada como “adequação 

ao uso”, “conformidade com os requisitos” e “baixa variabilidade”. Talvez uma definição mais 

adequada de qualidade seja, “satisfação e fidelização dos clientes” (KRISTIANTO; AJMAL; 

SANDHU, 2012) ou, ainda todas as características de um produto ou serviço que afetam sua 

capacidade de satisfazer explícita ou implicitamente as necessidades dos clientes (KOTLER, 

2012). A qualidade deve fornecer bens e serviços que atendam plenamente as necessidades dos 

clientes. A qualidade atua como uma “ponte” entre o produtor de bens ou serviços e o cliente 

(JHONSON; WEINSTEIN, 1999).  

Na indústria de alimentos em particular, para melhor entendimento do conceito 

qualidade, pode-se abordá-lo sob duas visões, duas perspectivas de melhor compreensão, que 

são, nomeadamente, a qualidade percebida e a qualidade intrínseca. A qualidade percebida está 

relacionada às características do produto que levam a uma recompensa pelo seu consumo e que 

irão atrair o consumidor para a recompra, entre essas características podemos citar, o cheiro, a 

cor, a textura (propriedades sensoriais) (BERTOLINO, 2010).  

Podemos caracterizar como qualidade intrínseca a composição nutricional e 

características da embalagem, que é tudo que o consumidor considera como óbvio no produto, 

além da ausência de contaminantes, não utilização de componentes proibidos pela legislação, 

uso de dosagens seguras, a qualidade intrínseca, enfim, está ligada a segurança e ao 

cumprimento da legislação por parte do produto e são características que contribuem para a 

percepção da qualidade percebida (BERTOLINO, 2010).  

Na bovinocultura de leite, a discussão da qualidade passa pela implantação e/ou 

monitoramento do PQFL. O PQFL, implementado conjuntamente entre a indústria captadora 

(empresas privadas, companhias, multinacionais e cooperativas) e fornecedores de leite 

(produtores de leite), visa a profissionalização dos fornecedores através da implantação das 
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BPAs, melhoria do gerenciamento técnico financeiro das propriedades rurais, melhoria 

contínua da qualidade do leite, adequação ambiental e aumento da produtividade e da 

rentabilidade (BRASIL, 2019). 

Mesmo que sem uma menção direta, o PQFL carrega elementos concretos do Ciclo 

PDCA. De acordo com Marshall Junior et al. (2010), o ciclo PDCA é o programa de gestão 

mais utilizado para a promover a melhoria contínua, o ciclo de quatro fases e a prática 

ininterrupta tem como objetivo promover a melhoria contínua do sistema da organização e 

consolidar a padronização da prática. As quatro etapas do PDCA são: 1ª - planejar – nesta etapa, 

o processo de melhoria é planejado e as metas e métodos a serem utilizados são definidos; 2ª – 

fazer – nesta fase implementa-se o plano, lembrando que os treinamentos precisam ser 

fornecidos a equipe para implementar os métodos desenvolvidos durante a fase de 

planejamento, ao longo dessa fase devem ser coletados os dados que serão utilizados na fase de 

verificação; 3ª - checar – é o momento de verificar se o planejado foi alcançado de forma 

consistente, comparando as metas esperadas e os resultados obtidos, normalmente usa-se 

ferramentas de controle; 4ª – agir – nesta fase devem ser tomadas medidas corretivas e 

encontrado o motivo do não cumprimento das metas ou dos processos que foram padronizados. 

Nessa situação é observada em relação às normas ISO (quadro 1), ainda que não estejam 

explícitas no Plano, elas são observadas pelas empresas que buscam certificações baseadas em 

qualidade. Nessa perspectiva, elas contêm vários requisitos para o planejamento, 

implementação e melhoria contínua de um sistema de gestão da qualidade dentro de uma 

empresa para garantir que seus produtos atendam às necessidades e expectativas dos clientes e 

cumpram os requisitos e regulamentos legais. 

 

Quadro 1 – Série de normas ISO 9000 e 22000 que orientam o PQFL 

Normas ISO 9000 ISO 9001 ISO 9004 ISO 19011 ISO 22000 

Funções 
Fundamentos 

e vocabulário 

Exigências de 

todos os 

requisitos da 

norma 

Recomendações 

para melhorar o 

desempenho e o 

alcance do sucesso 

sustentável 

Estabelece 

diretrizes para a 

realização de 

auditorias 

Específica para 

o setor de 

alimentos 

Objetivos 

gerais 

Descreve o 

básico dos 

sistemas de 

gestão da 

qualidade e 

específica a 

terminologia 

usada 

Especifica os 

requisitos para 

os sistemas de 

gerenciamento 

da qualidade 

aplicável ao 

empreendimen

to 

Fornece instruções 

para melhorar a 

eficácia da gestão 

da empresa 

Fornece 

requisitos para 

auditoria de 

qualidade e 

gestão 

ambiental 

Define os 

elementos 

geralmente 

reconhecidos 

como garantia 

de segurança em 

toda a cadeia 

alimentar, até o 

ponto de venda 

Certificação  Certificável    
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Fonte: Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, 2008. 

 

O planejamento da implantação do PQFL foi divido em três níveis, contemplando todos 

os requisitos sugeridos pela legislação, a saber, este programa tem suas etapas detalhadas no 

quadro 2: 

 

Quadro 2 - Níveis de aplicação do PQFL 

 
Níveis Fatores Avaliados 

Nível I 

Produção, armazenamento e manejo alimentar; 

Recursos humanos (higiene pessoal e saúde dos trabalhadores);  

Capacitação dos trabalhadores; 

Instalações, equipamentos e utensílios para produção, refrigeração e estocagem do leite; 

Manejo da ordenha e pós ordenha; 

Higiene de superfícies, equipamentos e instalações; 

Qualidade da água; 

Controle de resíduos de produtos veterinários.  

Nível II 

Manejo sanitário; 

Manutenção preventiva e calibração de equipamentos; 

Adoção de práticas de manejo racional e de bem-estar animal. 

Nível III 

Controle integrado de pragas; 

Manejo de resíduos e tratamento de dejetos e efluentes; 

Uso racional e estocagem de produtos químicos, agentes tóxicos e medicamentos veterinários;  

Controle de fornecedores de insumos agrícolas e pecuários. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

O PQFL aborda as instruções para a implantação das BPAs, é um documento onde estão 

descritas as principais atividades que as propriedades dedicadas à produção de leite devem 

realizar. O BPA busca informar, padronizar e melhorar a realidade das propriedades e será 

atualizado na medida em que avancem as etapas, realizando alterações em seu sistema de 

produção predominante ou de acordo com a atualização das legislações vigentes.  

 

2.3.1 Apresentação detalhada das etapas práticas de implantação do PQFL no “App+leite 

técnico” 

 

A execução prática do BPA é realizada, implantada e monitorada em conjunto, pelos 

técnicos da Cooperativa e os produtores, sendo necessário realizar a descrição das tarefas do 

dia a dia das propriedades, a partir da análise destas tarefas, as melhorias foram sendo 

implantadas. 

O plano iniciou em todos os produtores, fornecedores de leite da cooperativa associada, 

a partir do questionário padrão – “Diagnóstico Inicial de Enquadramento ao PQFL” – com o 

auxílio do aplicativo da cooperativa central (figura 1).  Esse mesmo questionário aplica-se para 
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novos produtores que pretendem tornar-se fornecedores, como também para produtores que 

deixaram de entregar leite à cooperativa e manifestaram a intenção de retornar, neste caso há 

somente a aplicação para atualização das informações. Para todos os produtores, além de 

analisar este questionário inicial, que é válido por 3 (três) meses para iniciar as adequações da 

propriedade ao PQFL, a propriedade deveria apresentar laudo da contagem total de bactérias 

(CBT) com resultado <300.000 UFC/mL. 

Figura 1 – Resumo dos questionários da avaliação e recomendações técnicas 

 

Fonte: “App+Leite Técnico” da Cooperativa Central, 2021 

Após o enquadramento ao programa e o “aceite” para coleta de leite, o técnico iniciava 

ou dava continuidade (quando se tratava de retorno de produtores como fornecedores) na 

implantação das etapas do PQFL. Essa etapa ocorria por intermédio da aplicação do 

questionário “resumo da avaliação e recomendações técnicas” descrito no quadro 3, onde está 

detalhado todas as perguntas que pertencem ao diagnóstico inicial, assim como as pertencentes 

aos checklists das demais etapas do PQFL.  

Quadro 03 – Etapas do questionário de recomendações técnicas do PQFL 

Diagnóstico 

Inicial de 

Enquadrame

nto ao PQFL 

1) Possui gestão financeira? 

2) A Inseminação Artificial é a principal ferramenta de melhoramento 

genético do rebanho? 

3) As coberturas e nascimentos são todos registrados? 

4) As anotações de produção, secagem, descarte e morte são 

registradas? 

5) Possui Assistência Técnica regular do Sistema Cooperativo? 
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6) Possui Assistência Técnica regular de Terceiros (não cooperativa)? 

7) Produção de leite é a principal atividade econômica da propriedade? 

8) Existe uma programação de compra e controle de estoque de 

insumos? 

9) Possui um calendário sanitário definido? 

10)  O uso dos medicamentos é registrado e a carência é respeitada? 

11)  O rebanho é testado ou certificado como livre de brucelose e 

tuberculose? 

12)  O uso de medicamentos é feito conforme protocolo pré-definido 

pelo Med. Veterinário? 

13)  A produção de volumoso é realizada de acordo com um 

planejamento forrageiro calculado? 

14)  A adubação e manejo para a produção de volumoso é feita em 

função do planejamento forrageiro? 

15)  O concentrado é fornecido de acordo com a produção ou momento 

de lactação de cada indivíduo (lotes)? 

16)  A água de beber dos animais é exclusiva em bebedouros amplos e 

limpos? 

17)  Realiza análise anual da qualidade da água? 

18)  A água utilizada na propriedade é clorada? 

19)  Existe alguma estratégia de controle de pragas na propriedade? 

20)  Os trabalhadores possuem treinamento e acesso à EPI 's para a 

execução das atividades? 

21)  Existe um protocolo básico de manejo de ordenha (ex: linha de 

ordenha, três primeiros jatos, pré e pós dipping)? 

22)  Existem métodos de identificação, controle e prevenção de mastite? 

23)  Existem protocolos claros de limpeza e higienização de 

equipamentos de ordenha e refrigeração? 

24)  O fornecimento de energia elétrica é adequado para a conservação 

do leite? 

25)  Existem estruturas impermeabilizadas de condução e 

armazenamento de dejetos? 

26)  A destinação dos dejetos é adequada? 

27)  Existe calendário de manutenções e registros destas, nos 

equipamentos de ordenha e resfriamento? 

28)  O conforto e bem-estar animal são prioritários na definição dos 

manejos de rotina da propriedade? 

29)  Assinatura? 

Checklist – 

Correção da 

Fertilidade 

do solo 

1) Possui análise de solo das áreas? 

2) pH em Água? 

3) pH em Água (Status)? 

4) Índice SMP? 

5) Correção para pH6,0 (ton/ha)? 

6) Potássio K (mg/dm³)? 

7) CTC do Solo (cmolc/dm³)? 

8) Saturação de Potássio no Solo? 

9) Necessidade de correção K (k20)? 
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10) Teor de Argila (%)? 

11) Classe de Solo? 

12) Teor de Fósforo no Solo (mg/dm³)? 

13) Nível de Fósforo? 

14) Necessidade de Fósforo (P205)? 

15) Situação do Fósforo? 

Checklist - 

Resfriamento 

de Leite 

1) Ambiente de resfriamento? 

2) Limpeza da sala de leite? 

3) Disponibilidade de ponto de água (pia)? 

4) Lavagem externa do resfriador? 

5) Enxague pré-lavagem? 

6) Lavagem interna do resfriador de expansão? 

7) Enxágue com água potável? 

8) Conferência da temperatura de resfriamento? 

9) Controle do uso de produtos veterinários? 

Checklist - 

Limpeza de 

Equipamento

s de Ordenha 

1) Limpeza do ambiente de ordenha e ordenhadores? 

2) Qualidade da água? 

3) Sanitização e colocação do filtro? 

4) Lavagem externa dos equipamentos? 

5) Enxágue com água potável morna? 

6) Lavagem com detergente alcalino clorado? 

7) 2° Enxágue? 

8) Lavagem com detergente ácido? 

Checklist - 

Manejo 

Alimentar do 

Rebanho 

1) Número (Vacas em Lactação)? 

2) Peso Corporal (Vacas em Lactação)? 

3) Número (Vacas Secas)? 

4) Peso Corporal (Vacas Secas)? 

5) Número (Novilhas)? 

6) Peso Corporal (Novilhas)? 

7) Número (Terneiras)? 

8) Peso Corporal (Terneiras)? 

9) Demanda de ingestão de matéria de seca de volumoso do rebanho? 

10) Tempo de fornecimento de alimento conservado (dias)? 

11) Demanda de volumoso conservado/ano (Toneladas de MS/Ano)? 

12) Taxa crescimento do pasto ciclo atual (kg MS/dia)? 

13) Período de Utilização (dias)? 

14) Área sugerida de pastagem (ciclo atual)? 

15) Área de pastagem (Situação)? 

16) Potencial de produção de MS do alimento conservado (Ton MS/ha)? 

17) Área sugerida de silagem (hectares)? 

18) Área de silagem (Situação)? 

19) Adubação de Fósforo (Pastagem)? 

20) Adubação de Potássio (Pastagem)? 

21) Adubação da pastagem conforme a extração? 

22) Adubação de Nitrogênio (Silagem)? 

23) Adubação de Fósforo (Silagem)? 

24) Adubação de Potássio (Silagem)? 

25) Ponto de entrada dos animais na pastagem? 
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26) Adubação da silagem conforme a extração? 

27) Altura de Saída dos animais da pastagem? 

28) Manejo da silagem? 

29) Manejo da entressafra? 

30) Fornecimento de ração de acordo com a produção das vacas? 

Checklist - 

Procediment

os de 

Ordenha 

1) Condução das vacas? 

2) Retirar os 3 primeiros jatos? 

3) Desinfecção dos tetos (Pré - Dipping)? 

4) Secagem dos tetos? 

5) Colocação das teteiras? 

6) Remoção das teteiras? 

7) Pós dipping? 

8) Conferir filtro de leite? 
Fonte: “App+Leite Técnico” da Cooperativa Central, 2021 

O aplicativo oferece alternativas padrão de resposta/status para algumas perguntas, 

como, “atende” ou “não atende” e outras abertas para ser respondida e descrita as 

recomendações e resultados. Todas as práticas adotadas visavam garantir a qualidade do leite 

produzido na propriedade, com segurança para o consumidor.  

Com base nesses indicadores, foram desenvolvidos painéis visuais que permanecerão 

na propriedade para definir procedimentos padrão e avaliações dos itens em todos os níveis do 

PQFL. A evolução dentro do plano inclui o cumprimento de 75% dos indicadores do nível 1 

para iniciar a adequação e implementação do nível 2, da mesma forma para evoluir ao nível 3 

e completar o plano.  

O monitoramento é realizado pela equipe técnica da cooperativa de acordo com o nível 

de enquadramento do produtor realizando visitas regulares e inspeções dos itens descritos no 

plano. Em todas as visitas aplica-se o checklist, com referência à avaliação das recomendações 

já propostas ou às novas sugestões sobre a evolução do plano, ao final da visita o produtor e o 

técnico assinam digitalmente o checklist e o produtor recebe uma cópia para proceder as 

recomendações necessárias para a propriedade. Nos níveis II e III, as verificações são anotadas 

no caderno, e da mesma forma adesivando cada item conforme a classificação. 

Sempre que um produtor atender os requisitos do nível ao qual está enquadrado, o 

técnico solicitará uma auditoria interna na plataforma. A auditoria será realizada por um auditor 

qualificado da empresa, que confirmará o cumprimento das boas práticas e reclassificará a 

propriedade para o próximo nível. 

Após as normas de qualificação serem implementadas e ajustadas, o indicador de 

monitoramento para requalificação será a análise da qualidade do leite, quando observada um 

desenquadramento em duas análises consecutivas, gera uma nova revisão dos itens de 
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verificação que o programa abrange. Reclassificando o produtor quando necessário e gerando 

uma recomendação técnica de correção.  
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3 ARTIGO 1- PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DE FORNECEDORES DE LEITE E 

A EVOLUÇÃO DA COMPOSIÇÃO E QUALIDADE DO LEITE 

 

PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DE FORNECEDORES DE LEITE E A 

EVOLUÇÃO DA COMPOSIÇÃO E QUALIDADE DO LEITE 

 

Marlussi de Oliveira Garzão 

 

RESUMO 

 

Objetivou-se analisar a evolução dos indicadores de composição, qualidade e preço do leite ao 

longo do tempo, incluindo uma análise comparativa dos dados de produtores antes e depois de 

serem incluídos no PQFL - Plano de Qualificação de Fornecedores de Leite. A pesquisa 

constitui-se em duas fases de análises, primeira avaliaram-se os dados referentes a preço, 

composição (percentuais de lactose, proteína e gordura) e qualidade do leite medidos por CCS 

(Céls/mL) e CTB (UFC/mL) o período compreendido para as análises foi entre janeiro de 2012 

e fevereiro de 2022, sendo as informações extraídas e analisadas de 579 produtores. Na segunda 

fase, foram realizadas análises comparativas dos parâmetros de qualidade, composição e preço 

do leite, antes e após a implantação do plano de qualificação de fornecedores de leite (PQFL), 

sendo avaliados os dados de 426 produtores/propriedades (média mensal no período), referentes 

ao período compreendido entre dezembro de 2019 a março de 2022. Os parâmetros médios 

mensais de CBT mostram que todos os números encontrados ficaram abaixo do limite máximo 

da legislação vigente (300 mil UFC/mL – IN76). As médias mensais de CCS indicaram que as 

maiores médias ocorreram durante os meses de verão e outono. Os teores de proteína do leite 

apresentaram números mais elevados durante as estações de outono e inverno, enquanto os mais 

baixos foram observados durante a primavera e verão. Os teores de gordura registrados foram 

superiores aos valores mínimos (3%) estabelecidos pela IN76, a média de sólidos totais foi de 

11,37%. Os resultados obtidos a partir das análises do banco de dados ao longo dos anos, 

referente ao controle de qualidade, composição e preço do leite, mostraram que houve 

melhorias significativas após a implementação do PQFL e das BPAs (Boas Práticas 

Agropecuárias). 

 

Palavras-chave: Qualidade do leite. Composição do leite. Programas de qualidade.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os sistemas de produção são um conjunto de componentes interconectados, organizados 

em uma estrutura autônoma e guiados por um propósito comum. No caso dos sistemas de 

produção de leite, a interação entre os componentes aumenta a complexidade do sistema, e as 

diferentes condições e desafios encontrados pelos produtores exigem um planejamento 

estratégico bem estruturado (MARTON et al., 2016; TODDE et al., 2016). O gerenciamento 

eficaz de fazendas leiteiras é a base para a produção de leite de qualidade, valorizado pelas 

indústrias de lácteos e demandados pelos mercados consumidores (DEFANTE et al., 2019). 

A agricultura e o setor de laticínios, em geral, enfrentam muitos desafios. Podemos 

destacar e citar alguns, como: a necessidade de produzir mais para alimentar uma população 

mundial em crescimento; a obrigação de utilizar pesquisa e inovação para criar produtos 

diferenciados e de qualidade, que permitam se ajustar às demandas dos consumidores por 

alimentos; e também experiências mais desafiadoras como:  atender aos padrões de qualidade 

e segurança do leite e seus derivados definidos pelos órgãos fiscalizadores e, por último, mas 

não menos importante, produzir melhor e manter uma relação saudável com o meio ambiente e 

com a ecologia, através do uso eficiente dos recursos naturais (JONG, 2013). 

De acordo com o relatório de Agricultura 2021-2030, publicado pela Organização das 

Nações Unidas Para a Alimentação e a Agricultura (FAO), a produção mundial de leite está 

crescendo mais rapidamente do que muitos outros produtos agrícolas e chegará a 10,2 milhões 

de toneladas em 2030. A taxa anual de crescimento estimada para a próxima década é de 1,7% 

(FAO 2021). A maior parte desse crescimento deve vir de países onde grande parte da produção 

é oriunda de pequenos produtores (OECD/FAO 2021). 

Seguindo essas perspectivas, vale lembrar que o sucesso na atividade leiteira, assim 

como o crescimento real e constante da capacidade de produção, está associado à competência 

de controlar os parâmetros de desempenho animal e gerenciar o sistema como um todo 

(IPARDES, 2009). As práticas simples de gestão e controle, como o monitoramento de 

indicadores produtivos e econômicos, são capazes de auxiliar os produtores rurais na tomada 

de decisões mais assertivas (ATZORI et al., 2013; ZIMPEL et al., 2017).  

Por isso, os padrões apresentados pelos órgãos fiscalizadores, a partir das 

regulamentações, instruções normativas e legislações, são critérios importantes, pois possuem 

o intuito de orientar produtores e indústrias a intensificar seus controles na obtenção, 

armazenamento, transporte e industrialização diária do leite. A aplicação de ferramentas de 

gestão da qualidade nas propriedades e melhoria contínua nos já existentes nas indústrias, com 
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o auxílio de “Programas de Autocontrole” – PACs - contribui para facilitar a implantação, 

monitoramento e verificação das boas práticas agropecuárias, onde o principal intuito é garantir 

que o leite e os seus derivados sejam seguros e adequados para o uso a que se destinam, e 

também, que a propriedade continue viável sob a tríade econômica, social e ambiental 

(BRASIL, 2018). 

No caso do Brasil, as instruções normativas (IN) impuseram desafios para o setor, 

principalmente no processo de adaptação, elas exigiram mais atenção e acompanhamento na 

execução dos critérios, procedimentos e regulamentos técnicos, assim como investimentos em 

estrutura, equipamentos, manejo, nutrição, sanidade, bem-estar animal e demais processos que 

possam interferir na qualidade do produto final (BRASIL, 2018). Os agricultores que aderiram 

às ferramentas e as colocaram em prática,  estão mais propensos a aumentar a produção e a 

qualidade da matéria prima entregue à indústria processadora. Essa ação exige que todos os 

elos da cadeia busquem juntos especialização, novas tecnologias e muitas estratégias para 

manterem-se na atividade (MARTINS; BEDUSCHI; MOSQUIM, 2016).  

Portanto, melhorar a qualidade do leite requer avanços em todos os processos 

produtivos. Para a indústria, um processo de produção aprimorado aumenta o rendimento, o 

que resulta em produtos de maior qualidade e vida útil mais longa. Para os produtores rurais, o 

leite de maior qualidade pode levar a maior valorização da sua produção (DÜRR, 2004; 

FIALHO et al., 2012; TAKAHASHI et al., 2012), consequentemente, mais renda, incentivos e 

maior acesso a mercados externos (OLIVEIRA; SILVA, 2012; TAFFAREL et al., 2015). Dessa 

forma, as instruções normativas (IN) nº 76 e 77 estabeleceram critérios importantes sobre a 

qualidade do leite, relacionados às características físicas, químicas e microbiológicas do leite, 

incluindo os limites máximos de contagem de células somáticas (CCS – 500 mil céls/mL) e 

contagem bacteriana total (CBT – na análise do produtor 300 mil UFC/mL e 900 mil UFC/mL 

para o leite antes do beneficiamento) (BRASIL, 2018).  

A indústria de laticínios capta dados mensais, através de coleta de amostras e análises 

laboratoriais sobre as características do leite (BODENMÜLLER FILHO et al., 2010). As 

amostras de leite são avaliadas para qualidade microbiológica e composição, para compor a 

média do mês, e os resultados geram registros oficiais para realização do pagamento aos 

produtores que comercializam sua produção às indústrias processadoras (FORSBÄCK et al., 

2009). Os parâmetros de qualidade, além de serem, em muitas empresas, indicadores do valor 

do leite a granel a ser pago aos produtores, podem ser, também, parâmetros usados para detectar 

falhas de gestão de manejo e sanidade nas propriedades (DEFANTE et al., 2019; 
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TAKAHASHI, 2012) pois o leite de alta qualidade é geralmente obtido de animais saudáveis e 

altamente produtivos (FORSBACK et al., 2009). 

Com o propósito de introduzir uma forma gradual de pagamento diferenciado em 

relação à qualidade do leite, as indústrias de laticínios começaram a estabelecer novos critérios 

para receber o leite, associando a remuneração à qualidade do produto fornecido, com o intuito 

de despertar a percepção dos produtores para melhoria contínua focada na qualidade do produto 

final (FONSECA et al., 2006). Ademais, além de oferecerem bonificações pelo leite de alta 

qualidade, elas podem aplicar penalidades para o leite de baixa qualidade (ÁLVARES, 2005). 

Sendo que, as penalidades parecem ser uma das formas mais eficazes de conscientizar os 

produtores de leite para melhorar a qualidade do produto final (VALEEVA, et al., 2007). 

Entretanto, as legislações do Brasil não determinam a obrigatoriedade do pagamento 

por qualidade, elas têm como objetivos comuns, orientar a implementação de um conjunto de 

atividades, procedimentos e ações na propriedade rural, no processo de transporte, 

armazenamento e industrialização, assim como, para todos os agentes envolvidos na cadeia, 

com a finalidade de obter qualidade e segurança ao leite que chegará até o consumidor final . 

A abrangência de aplicação das novas regras vai desde a produção até os critérios finais da 

qualidade dos leites pasteurizados, a IN nº76 trata sobre as regras que caracterizam o leite e a 

qualidade dele na indústria, já na IN nº77 define critérios para obtenção de um leite de qualidade 

e seguro para o consumidor (BRASIL, 2018).   

O art. 9º da IN nº77, determina a estruturação do plano de qualificação de fornecedores 

de leite – PQFL – como ferramenta de controle elaborada pela empresa, laticínio ou 

cooperativa, com base na instrução normativa. Seus principais objetivos são incorporar 

melhores tecnologias às rotinas de produção, melhorar a produtividade do sistema, a qualidade 

da matéria prima e impactar diretamente na renda e lucratividade do produtor, o PQFL é o 

grande aliado do laticínio na consolidação de uma matriz robusta de mitigação de riscos quanto 

à qualidade do leite, ele contempla a abordagem sob as instruções para implantação das boas 

práticas agropecuárias (BPAs) e faz parte dos programas de autocontroles (PACs) da 

cooperativa (BRASIL, 2018). 

Com base nos aspectos mencionados, o objetivo desta pesquisa é analisar a evolução 

dos indicadores de composição, qualidade e preço do leite ao longo do tempo, incluindo uma 

análise comparativa dos dados de produtores antes e depois de serem incluídos no PQFL - Plano 

de Qualificação de Fornecedores de Leite. 



40 

 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 BASE DE DADOS 

 

Este estudo foi elaborado com base em dados fornecidos por uma cooperativa 

agropecuária do estado do Rio Grande do Sul, Brasil.  A produção de leite se desenvolve há 

mais de 50 anos na região, onde ficam a sede e as primeiras filiais. Inicialmente foi fundada 

para suprir as dificuldades de beneficiamento, transporte e comercialização das produções 

agrícolas, na época das safras de trigo. 

A cooperativa possui números expressivos de associados, assim como profissionais com 

formação nas áreas agrícolas que trabalham diretamente no campo. A área agricultável de 

atuação da cooperativa é vasta e se distribui nos municípios de sua abrangência. As principais 

atividades econômicas da cooperativa são a agricultura e a pecuária, onde os principais cultivos 

no verão são soja e milho, e no inverno trigo, cevada e aveia, sendo que esta última serve para 

formação de cobertura verde, colheita de grão ou formação de pastagem junto com azevém para 

alimentação dos rebanhos leiteiros. 

Os dados analisados são oriundos do sistema da cooperativa associada, que concedeu 

autorização para geração de relatórios mensais com as informações citadas, para posterior 

organização do banco de dados e que foram submetidos a análises estatísticas. A pesquisa  está 

registrada no Portal de Projetos da UFSM - sob nº 057261 e no Comitê de Ética em pesquisa 

sob número 57316722.0.0000.5346 

Foram realizadas análises em duas fases, na primeira foram avaliados os dados 

referentes a preço, composição (percentuais de lactose, proteína e gordura) e qualidade do leite 

medidos por CCS (Céls/mL) e CTB (UFC/mL). Os dados analisados nesta fase referem-se ao 

período compreendido entre janeiro de 2012 e fevereiro de 2022. O número de 

produtores/propriedades que tiveram suas informações extraídas e analisadas foi em média de 

579 produtores por mês. Na segunda fase, foram realizadas análises comparativas dos 

parâmetros de qualidade, composição e preço do leite, antes e após a implantação do plano de 

qualificação de fornecedores de leite (PQFL), onde foram avaliados os dados de 426 

produtores/propriedades (média mensal no período), sendo que os mesmos, por regra, deveriam 

estar ativos como fornecedores no momento da coleta dos dados, referentes ao período 

compreendido entre dezembro de 2019 a março de 2022. 

A aplicação do PQFL foi estruturada em três níveis. Para abranger a implantação de 

todos os requisitos, dentre eles pertencentes ao nível I: Produção, armazenamento e manejo 



41 

 

 

alimentar, recursos humanos, higiene pessoal e saúde dos trabalhadores, capacitação dos 

trabalhadores, instalações, equipamentos e utensílios para produção, refrigeração e estocagem 

do leite, instalações, equipamentos, utensílios, manejo de ordenha e pós-ordenha, higiene de 

superfícies, equipamentos e instalações, qualidade da água, controle de resíduos de produtos 

veterinários. Os critérios do nível II compreenderam: manejo sanitário, manutenção preventiva 

e calibragem de equipamentos, adoção de práticas de manejo racional e de bem-estar animal, 

já os critérios avaliados do nível III foram: controle integrado de pragas, manejo de resíduos e 

tratamento de dejetos e efluentes, uso racional e estocagem de produtos químicos, agentes 

tóxicos e medicamentos veterinários, controle de fornecedores de insumos agrícolas e 

pecuários. Convém destacar que os produtores, encontravam-se no processo de implantação do 

plano no momento da coleta dos dados, não havendo nenhuma propriedade que já tivesse 

concluído todos os níveis. 

Foram considerados como sujeitos da pesquisa agricultores residentes no Estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil, que comercializavam sua produção de leite para a cooperativa associada, 

nosso objeto de estudo. A delimitação da região da pesquisa foi determinada a partir dos dados 

disponíveis de monitoramento, extraídos do sistema da cooperativa. 

A unidade cooperativa associada possui uma captação diária média de mais de 190 mil 

litros de leite (MBPA – Manual de Boas Práticas Agropecuárias, 2021). O recolhimento ocorria 

em propriedades de aproximadamente 426 produtores (março de 2022), e entregues no posto 

de recebimento de leite, posteriormente era encaminhado à unidade industrial da cooperativa 

central, responsável pela industrialização.  

A atividade leiteira é desenvolvida predominantemente em sistema semi-intensivo. Este 

sistema pode ser definido como sistema de produção em que a exploração animal está 

intimamente associada à produção de grãos, havendo alternância dessa com a produção de 

forragem no mesmo ano agrícola, a base da produção de leite da região de atuação da 

cooperativa é oriunda da agricultura familiar.  

A seguir, estão descritas as etapas que atualmente são aplicadas no momento da coleta, 

recepção e classificação do leite, conforme as legislações vigentes (ano 2022). Por opção, não 

serão descritas todas as alterações que as legislações sofreram ao longo dos anos.  

Todas as propriedades fornecedoras de leite, no momento do recolhimento da sua 

produção, passam pela triagem realizada pelo transportador, que realiza a medição da produção 

(em litros) e coleta uma amostra do tanque de armazenagem para o teste de alizarol. Este teste 

visa determinar os níveis de acidez/pH (concentração mínima de 80% v/v) e, de forma indireta, 

avaliar a estabilidade térmica do leite, mais precisamente das caseínas, esta primeira etapa do 
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processo de seleção e classificação do leite determinará se haverá, ou não, o carregamento da 

produção (matéria prima/leite). 

No momento da recepção do leite nos entrepostos, ou diretamente na indústria 

processadora (algumas regiões possuem rotas diretas para a indústria processadora), é realizado 

novamente o teste de alizarol, juntamente com análise de ácido lático, para confirmar o teste de 

acidez e estabilidade térmica. Estes testes são associados com a aferição da temperatura, os 

principais indicadores utilizados para determinar o aproveitamento (descarga) ou descarte da 

matéria prima.  

Após a realização das etapas citadas anteriormente, uma série de outras análises são 

efetuadas para verificar a qualidade da matéria prima, e assim classificá-la como apta ou não 

para o beneficiamento. Conforme previsto em legislação vigente, eram realizadas análises nos 

tanques/cargas, a saber, teor de gordura, proteína, sólidos totais, sólidos não gordurosos, 

contagem de células somáticas, contagem bacterianas totais, análise do índice crioscópico, 

densidade relativa a 15°C, pesquisa de neutralizantes de acidez método A, de substâncias 

conservadoras (formol, álcool e cloretos), detecção de amido, sacarose, peróxido de hidrogênio, 

cloro e hipoclorito. A análise para detecção de inibidores de crescimento antimicrobianos era 

realizada diariamente a cada recebimento, através de amostras compostas dos tanques de cada 

caminhão, para três grupos, a saber, beta-lactâmicos, tetraciclinas e cefalexina.  

Além das análises diárias, a IN 77 define que algumas análises devem ser realizadas em 

laboratório externo, através de amostra composta dos tanques de cada caminhão, com a 

periodicidade mensal. A saber: teor de gordura, proteína total, lactose anidra, sólidos não 

gordurosos, sólidos totais, contagem de células somáticas e contagem bacterianas totais, 

reconstituintes de densidade, neutralizante de acidez e substâncias conservadoras de todas as 

contraprovas de todos os fornecedores, a fim de monitorar alterações de qualidade da matéria 

prima. Ainda, a legislação orienta que a indústria deve determinar uma frequência em consenso 

com o serviço de inspeção, para análises de todos os grupos de antibióticos para os quais 

existam métodos de triagem, sendo analisado os grupos inibidores de crescimento 

antimicrobianos: beta-lactâmicos, tetraciclinas, cefalexina, quinolonas, sulfonamidas, 

macrolídeos, cloranfenicol e aminoglicosídeos. Os resultados obtidos das análises são lançados 

no sistema da cooperativa, gerando assim o banco de dados do produtor e geral da cooperativa. 

Alguns dados foram excluídos da análise por conta da coerência das informações. Por 

exemplo, para as variáveis CCS e CBT, as exclusões foram baseadas nos percentis, 1% acima 

e 1% abaixo, ou seja: valores de CCS e CBT <10000 e >2000000, teores de proteína e gordura 

<2%, lactose <3,5% (para eliminar os valores “0”) e preço < que 0,5 centavos. 
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O número médio mensal de produtores analisados para comparar os parâmetros nos 

meses e nos anos (janeiro de 2012 a fevereiro de 2022), foram 579, já o número de análises de 

leite utilizadas neste mesmo período (após as exclusões), para os parâmetros gordura, proteína 

e preço, foram 70.710, para lactose foram 52.270, CCS 69.898 e CBT 67.495. Já para comparar 

o antes e o depois da implantação do PQFL, foram avaliados os dados de 428 produtores, 

correspondendo em 43.153 observações analisadas para as variáveis gordura e proteína, 43.155 

para preço, 36.707 para lactose, 42.746 para CCS e 41.981 para CBT.  

 

2.2 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Um modelo linear misto (PROC MIXED) foi utilizado para comparar as variáveis 

gordura, proteína, lactose e preço entre os anos e meses, enquanto um modelo linear 

generalizado misto (PROC GLIMMIX) foi utilizado para fazer tal comparação para as variáveis 

CCS e CBT utilizando uma distribuição lognormal. Os efeitos de ano e mês foram considerados 

como fixos e o de produtor como efeito aleatório dentro de ambos os modelos. A CCS e a CBT 

foram retransformadas e apresentadas na sua escala original. 

Para o banco de dados de comparação da implantação do PQFL, modelos semelhantes 

aos descritos acima foram utilizados, ou seja, um modelo linear misto para gordura, proteína, 

lactose e preço, e um modelo linear generalizado misto para CCS e CBT. Entretanto, nestes 

modelos o efeito fixo considerado foi a implantação ou não do PQFL e os efeitos aleatórios 

foram mês e produtor. 

Em todas as análises foram testadas as pressuposições de normalidade dos resíduos, 

independência dos erros e homogeneidade de variâncias. Todos os dados foram analisados 

utilizando o programa estatístico SAS OnDemand (SAS, 2015). Consideramos o nível de 

significância de 0,05. 

 

3 RESULTADOS 

 

3.1 ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE DO LEITE 

 

 Todas as médias dos parâmetros de composição, qualidade e preço do leite, avaliados 

nesta amostra no período analisado apresentaram diferença significativa a nível de <0,0001 

(Tabela 1). A gordura média apresentou indicador mínimo de 3,5% no ano de 2012, já o maior 

índice médio deste parâmetro, foi encontrado no ano de 2020 (3,8%). A proteína média, 

calculada a partir dos 70.710 registros, dentro do período analisado, apresentou o melhor 
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resultado também no ano de 2020 com 3,3% e a menor média nos anos de 2014, 15 e 16 com 

3,2%. Os índices apresentados na Tabela 1 referentes ao parâmetro da lactose do leite, são 

referentes ao período de 2014 a 2021, ficando em 4,3% e 4,4%, respectivamente a menor e a 

maior média encontradas. Como podemos observar pelos resultados apresentados, os teores de 

lactose e proteína apresentaram um comportamento estável ao longo do período analisado.  

 Os resultados encontrados para os parâmetros de qualidade do leite apresentaram maior 

variabilidade entre os anos, em comparação às variáveis de composição do leite. 

Exemplificando, no ano de 2012 a variável CCS apresentou a menor média encontrada 

(221×1000 céls/mL), já o maior número ocorreu no ano de 2017 (538×1000 céls/mL), 

configurando uma diferença significativa. Os resultados encontrados para CBT apresentaram 

um comportamento de pouca variação entre os anos de 2012 e 2018, já no ano de 2019, 

comparado à média do ano anterior (2018) houve uma queda de 50% no índice, de 232×1000 

céls/mL para 116×1000 céls/mL. Porém, um impacto ainda mais significativo na média pode 

ser observado nos anos de 2020, 2021 e 2022 - estes apresentaram a menor média para o 

parâmetro de contagem bacteriana total (CBT), a saber, 56, 59 e 57 ×1000 céls/mL, 

respectivamente. 

 
Tabela 1 – Tabela das médias dos parâmetros de composição, qualidade e preço do leite nos anos de 2012 a 2022. 

ANO 

GORDURA 

(%) 

PROTEINA 

(%) 

LACTOSE    

(%) 

CCS (x1000 

céls/mL) 

CBT (x1000 

UFC/mL) 

PREÇO 

(R$) 

MÉDIA/EP MÉDIA/EP MÉDIA/EP MÉDIA/EP MÉDIA/EP MÉDIA/EP 

2012 3,57f±0,010 3,24c±0,004   221,9g±3,11 238,3c±6,25 0,74i±0,003 

2013 3,67e±0,009 3,25c±0,004   333,4f±4,47 233,4c±5,89 0,86g±0,003 

2014 3,76d±0,008 3,20d±0,004 4,38d±0,003 451d±5,48 213,5d±4,94 0,86g±0,003 

2015 3,79bc±0,008 3,20d±0,004 4,36e±0,003 488,9c±5,66 274,4b±6,12 0,84h±0,003 

2016 3,79ab±0,008 3,22d±0,004 4,37d±0,003 529,3ab±6,15 240,66c±5,38 1,18e±0,003 

2017 3,78bcd±0,008 3,23c±0,004 4,40bc±0,003 538,4a±6,16 295,47a±6,55 1,11f±0,003 

2018 3,79ab±0,008 3,27b±0,004 4,40bc±0,003 515b±6,08 232,97c±5,27 1,18e±0,003 

2019 3,76cd±0,008 3,27b±0,004 4,39c±0,003 487,7c±6,04 116,6e±2,72 1,27d±0,003 

2020 3,82a±0,009 3,32a±0,004 4,40b±0,003 479,2c±6,16 56,98f±1,36 1,60c±0,003 

2021 3,73d±0,009 3,27b±0,004 4,42a±0,003 422,5e±5,63 59,26f±1,46 1,94b±0,003 

2022 3,72de±0,018 3,22cd±0,008   397,3e±10,52 57,54f±2,56 2,00a±0,005 

P-

Valor 
<0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

Nº de 

obs 
70.710 70.710 52.270 69.898 67.495 70.712 

CCS – contagem de células somáticas, CBT – contagem bacterianas totais, EP – erro padrão. 

Médias seguidas de letras distintas, nas colunas, diferem pelo teste de significância de 0,05. 
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Enquanto o preço pago pelo litro de leite seguiu uma curva de tendência exponencial ao 

longo dos anos analisados, seguindo claramente as tendências do mercado, no ano de 2022 foi 

praticado o maior preço do leite pago ao produtor em todo o período analisado (R$2,00/l). 

 Na Tabela 2, observamos os teores de gordura, proteína, lactose, CCS, CBT e preço  do 

leite, comparando as suas médias históricas mensais . Onde pode-se observar que o 

comportamento de gordura obteve maiores médias históricas nos meses de abril (3,8853%), 

maio (3,8984%) e junho (3,8857%), não apresentando diferença significativa entre as médias.  

 Já as maiores médias mensais da proteína (tabela 2) são observadas nos meses de abril 

e as menores nos meses de novembro (3,36% e 3,12%, respectivamente). A lactose, assim como 

nas médias anuais observadas anteriormente, apresentou estabilidade nos índices ao longo dos 

meses. Os melhores resultados históricos encontrados foram nos meses de agosto e setembro, 

4,43% e 4,44%, respectivamente, não havendo diferença significativa (P>0,0001). 

 
Tabela 2 – Tabela das médias históricas dos parâmetros de composição, qualidade e preço do leite conforme os 

meses do ano (2012-2022). 

MÊS 

GORDURA 

(%) 

PROTEINA 

(%) 

LACTOSE 

(%) 

CCS (x1000 

céls/mL) 

CBT (x1000 

UFC/mL) 

PREÇO 

(R$) 

MÉDIA-EP MÉDIA-EP MÉDIA-EP MÉDIA-EP MÉDIA-EP MÉDIA-EP 

Janeiro 3,62d±0,008 3,15f±0,004 4,39d±0,003 472a±5,86 191,7a±4,50 1,14j±0,003 

Fevereiro 3,67c±0,008 3,20e±0,004 4,38e±0,003 398,1d±4,93 164,7bc±3,86 1,17i±0,003 

Março 3,79b±0,009 3,26d±0,004 4,35f±0,003 440,7b±5,59 172,8b±4,12 1,19h±0,003 

Abril 3,89a±0,009 3,29c±0,004 4,33g±0,003 455,1b±5,76 172,9b±4,12 1,21g±0,003 

Maio 3,90a±0,009 3,31b±0,004 4,35f±0,003 445,3b±5,63 167,4b±3,99 1,24e±0,003 

Junho 3,89a±0,009 3,36a±0,004 4,39d±0,003 444,5b±5,64 160,1c±3,83 1,28d±0,003 

Julho 3,80b±0,009 3,32b±0,004 4,42b±0,003 387,4d±4,95 153,5d±3,69 1,31a±0,003 

Agosto 3,79b±0,009 3,31b±0,004 4,43a±0,003 413,4c±5,27 138,5e±3,32 1,30b±0,003 

Setembro 3,67c±0,009 3,26d±0,004 4,44a±0,003 394,5d±5,03 135,5e±3,25 1,29c±0,003 

Outubro 3,69c±0,009 3,21e±0,004 4,40c±0,003 423c±5,39 137,9e±3,30 1,24e±0,003 

Novembro 3,63d±0,009 3,12h±0,004 4,38e±0,003 451,1b±5,74 137,1e±3,28 1,22f±0,003 

Dezembro 3,60e±0,009 3,14g±0,004 4,40cd±0,003 449,4b±5,72 137,1e±3,28 1,23e±0,003 

P-Valor <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

Nº de obs 70.710 70.710 52.270 69.898 67.495 70.712 

CCS – contagem de células somáticas, CBT – contagem bacteriana total, EP – erro padrão. 

Médias seguidas de letras distintas, nas colunas, diferem pelo teste de significância de 0,05. 

 

 Observa-se ainda, na tabela 2,  no que diz respeito a qualidade do leite avaliada pelos 

parâmetros de CCS e CBT, não houve uma distribuição homogênea entre as estações do ano. 

Nos meses de fevereiro (verão), julho (inverno) e setembro (primavera) foram observadas as 

menores médias de CCS (398,1; 387,4; 394,5 ×1000 céls/mL, respectivamente). Ainda assim, 
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todas as médias mensais levantadas atendem aos parâmetros estabelecidos pela Instrução 

Normativa vigente (IN77/2018) onde é permitido o índice máximo de 500 mil céls/mL.  

Podemos observar a mesma tendência nas medições de CBT, cujo limite máximo 

permitido, segundo a IN77, é de 300 mil UFC/mL. As médias estão dentro do limite da 

legislação, sendo que as melhores médias mensais históricas foram nos meses agosto (138,5 × 

1000 UFC/mL), setembro (135,5 ×1000 UFC/mL), outubro (137,9 × 1000 UFC/mL), novembro 

e dezembro (ambos 137,1 × 1000 UFC/mL), já a média de janeiro apresentou uma diferença no 

patamar de 39,72% acima das médias dos meses anteriormente mencionados, sendo o maior 

valor encontrado para a variável CBT  de 191,7 × 1000 UFC/mL. 

 A variável histórica dos valores por litro de leite pago ao produtor chegou ao maior 

índice nos meses de julho (R$1,31), sendo de R$0,17 – quase 15% - a diferença para o menor 

preço encontrado entre as médias mensais, que foi encontrado nos meses de janeiro (R$1,14).  

Analisando os parâmetros de composição, qualidade e preço antes e após o início da 

implantação do programa de qualificação de fornecedores de leite (PQFL), houve melhoras 

significativas nos indicadores de qualidade. Podemos destacar uma redução de ~74% na média 

de CTB, além de aumento nos parâmetros de gordura (%) e proteína (%) do leite. 

 

Tabela 3 – Tabela dos parâmetros da qualidade, composição e preço de leite antes e após a implantação do PQFL 

  ANTES DEPOIS  EP n 

GORDURA (%) 3,75 3,77 <0,0001 43.153 

PROTEINA (%) 3,25 3,30 <0,0001 43.153 

LACTOSE (%) 4,40 4,42 <0,0001 36.707 

PREÇO (R$) 1,12 1,77 <0,0001 43.155 

CCS (x1000 céls/mL) 461,34 439,53 <0,0001 42.746 

CBT (x1000 UFC/mL) 178,22 47,69 <0,0001 41.981 
CCS – contagem de células somáticas, CBT – contagem bacteriana total, EP – erro padrão. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

4.1 CONTAGEM BACTERIANA TOTAL 

 

A qualidade higiênica do leite cru é, geralmente, avaliada através da contagem 

bacteriana total (CBT) e contagem de células somáticas (CCS). Se houver altos valores de CBT, 

maiores do que os limites estabelecidos pela legislação, pode ser um indicativo de falhas na 

higienização e limpeza dos equipamentos de ordenha, úbere, sistema de refrigeração e da 

presença de mastite nas vacas. É exigido pela legislação que os níveis de CBT sejam verificados 
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mensalmente, devido ao impacto negativo na qualidade do leite e aos potenciais prejuízos 

causados às indústrias de processamento de lácteos. 

A presença de bactérias patogênicas no leite pode acarretar impactos negativos na 

qualidade e rendimento no processo de industrialização do leite. Devido a isso, a indústria tem 

se tornado cada vez mais consciente da importância de implementar medidas para melhorar a 

qualidade do leite e minimizar a contaminação microbiana (BARBANO et al., 2006; 

JAYARAO et al., 2006; KEEFE E ELMOSLEMANY, 2007). É importante destacar, que o 

leite com alta CBT pode gerar resultados negativos em toda a cadeia produtiva, tais como: 

alterações no sabor, desvalorização pelo pagamento por qualidade, mudanças no tempo de 

validade e riscos à saúde pública (QUEIROZ, et al., 2019). 

Uma vez que as bactérias tenham acesso ao leite e produtos lácteos, algumas delas 

crescem e produzem enzimas que podem degradar proteínas, gorduras e outros componentes 

do leite, o que resulta na deterioração da qualidade dos produtos lácteos (UNIVERSIDADE DE 

CORNELL, 2015). Assim, é possível afirmar que garantir a qualidade do leite e seus derivados 

ao longo da cadeia alimentar contribui para a valorização dos mesmos no mercado consumidor 

(ABERA;  ANGAW, 2015). 

Marth e Steele (2001), recomendam que a contaminação microbiana do leite cru deve 

ser tratada principalmente por meio de medidas preventivas na fazenda e durante o 

processamento. Ou seja, as estratégias de manuseio e processamento do leite são projetadas 

para reduzir e controlar o número de bactérias em produtos processados para proteger a 

qualidade e a segurança do leite. Essas alterações na composição do leite podem impactar 

negativamente a fabricação de produtos pela indústria (MARTINS et. al., 2016). 

Devido ao fato de se tratar de um produto natural, o leite pode sofrer com diversos 

processos que ocasionam a perda das características do produto em um curto espaço de tempo. 

Por conseguinte, a baixa qualidade deste produto primário pode causar problemas de saúde 

pública (SILVA et al., 2010). Por isso, os países adotam normas sanitárias e de mensuração de 

qualidade de produtos de origem animal. No Brasil, as normas que regem a cadeia do leite, 

especificamente, são regulamentadas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(BRASIL, 2022), que determina a verificação de vários parâmetros, tais como: a CBT e a CCS, 

os quais são relacionados à saúde da glândula mamária, principalmente de bovinos, além de 

parâmetros físico-químicos e sensoriais (SABATER et al., 2021). 

A partir da análise estatística realizada no presente estudo, é possível observar que, no 

universo avaliado, os resultados de CBT seguiram uma tendência de queda em suas médias 

anuais a partir de 2019, ano em que a legislação atual (IN nº77) entrou em vigor e estabeleceu 
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que a média geométrica trimestral máxima em 300 mil UFC/mL. Os resultados encontrados na 

base de dados da cooperativa do ano de 2018 foram de 232,97 UFC/mL. No ano de 2022, os 

resultados foram de 57,54 UFC/mL. Isso evidencia que o parâmetro CBT apresentou uma 

redução de aproximadamente 75% na média anual na comparação entre estes dois anos, uma 

diferença significativa. 

Para efeitos de comparação, citamos o exemplo da Embrapa Gado de Leite, que durante 

o período de maio/2020 a abril/2021, coletou dados de produção do seu rebanho alojado em um 

sistema compost barn, com capacidade para 100 animais. Os resultados foram apresentados no 

Anuário Leite publicado em 2021, no qual se verificou que um ambiente adequado, manejo 

sanitário em dia, cronograma de limpeza seguido à risca, funcionários capacitados e 

disponibilidade de nutrição adequada resultaram em produção alta e produto final de qualidade. 

Além disso, os valores de CBT ficaram dentro dos limites estabelecidos pela legislação, 

demonstrando a eficácia dessas práticas para a manutenção da qualidade do leite produzido. Os 

dados foram coletados e o resultado médio de CTB do rebanho foi de 25 mil UFC/mL 

(GUIMARÃES, et al., 2021). 

Estes resultados foram corroborados pelos apresentados por Brito et al., (2007), que 

relataram a redução imediata de CTB de 883 mil para 74 mil UFC/mL após a implantação de 

medidas básicas de higiene da ordenha e limpeza dos utensílios em diferentes regiões brasileiras 

(Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Minas Gerais, Goiás, São Paulo e Rio Grande do Sul). 

Segundo, Mohamed e Farah (2018), além das práticas higiênicas, a qualidade da água 

utilizada para a limpeza dos equipamentos de ordenha e das mãos do manipulador de leite pode 

ser um fator crítico que pode levar à contaminação do leite cru durante a produção. Além disso, 

práticas inadequadas por parte dos manipuladores de leite, como falta de conhecimento e 

atitudes inapropriadas, também podem ser fontes de contaminação ao longo da cadeia de 

produção (GWANDU et al., 2018). É importante ressaltar que esses pontos são considerados 

no PQFL, que visa melhorar a qualidade do leite produzido, abrangendo todos os aspectos da 

cadeia produtiva. 

Os parâmetros médios históricos mensais de CBT mostram que todos os números 

encontrados ficaram abaixo do limite máximo da legislação vigente. A maior (e pior) média 

encontrada foi nos meses de janeiro (191,7 mil UFC/mL), seguida pelos meses de fevereiro e 

julho. Por outro lado, as menores (e melhores) médias foram encontradas a partir de agosto, até 

dezembro (a média destes meses foi de 137,2 mil UFC/mL). Outro aspecto relevante a ser 

considerado é que diversas variáveis podem afetar a qualidade microbiológica do leite, tais 
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como as condições climáticas ao longo do ano, incluindo épocas de seca ou chuva, frio ou calor 

(BUENO et. al., 2005; HENRICHS et. al., 2014). 

Cabe ainda ressaltar que a temperatura ambiente exerce influência significativa no 

crescimento bacteriano do leite (MARTINS; PIERUZZI, 2011). Por este motivo, os meses que 

compreendem o início do inverno e a primavera, meses com temperaturas mais baixas, 

apresentaram as menores médias. Por outro lado, o verão, que é um período com temperaturas 

mais elevadas, pode favorecer o crescimento bacteriano e, portanto, aumentar o risco de 

contaminação do leite (WARSAMA, et. al., 2017). No entanto, se as práticas de manejo de 

ordenha forem adequadas, espera-se que se tenha uma uniformidade da CBT em todos os 

períodos do ano. 

Ainda, demonstram uma redução significativa, (de 73,29%), nos parâmetros de CBT. 

Tal diferença é encontrada quando são comparados os dados médios obtidos junto às 

propriedades participantes do plano de qualificação de fornecedores antes e após a 

implementação do programa.  

As ferramentas estratégicas de controle da qualidade e boas práticas agropecuárias 

incluem ações que visam melhorar a higiene e sanitização das instalações, equipamentos e 

ordenha, além de promover uma alimentação adequada e saudável do rebanho. Essas medidas 

contribuem para a redução da carga microbiana presente no leite, o que pode levar a uma 

diminuição no valor de CBT. Além disso, o plano também pode incluir treinamento e 

capacitação dos produtores e funcionários, o que pode melhorar a qualidade do manejo do 

rebanho e a detecção precoce de casos de mastite, por exemplo, outra possível causa de aumento 

de CBT. Dessa forma, evidencia-se que o plano de qualificação de fornecedores se mostra uma 

ferramenta importante para reduzir os valores de CBT e, consequentemente, melhorar a 

qualidade do leite produzido. 

É possível, portanto, concluir que as medidas preventivas recomendadas para serem 

praticadas nas fazendas, durante o processamento do leite cru, foram efetivas para reduzir a 

contaminação microbiana. A legislação atual, da mesma forma, tem contribuído para a melhoria 

da qualidade do leite, conforme demonstrado através de números, que expressam a queda nas 

médias anuais da CBT, desde o ano de 2019. É fundamental e imprescindível que a indústria e 

os produtores de leite permaneçam evoluindo, através de aprimoramento constante e adoção de 

medidas que garantam a qualidade e segurança do leite e de seus derivados. 

 

4.2 CONTAGEM DE CÉLULAS SOMÁTICAS 
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Compreender o efeito do clima na qualidade do leite é essencial para garantir uma 

produção de excelência. Além da contagem bacteriana total, o clima também apresenta um 

efeito importante sobre a contagem de células somáticas (CARVALHO et. al., 2021). De acordo 

com Brito (2003), o estresse calórico tende a elevar a contagem de células somáticas (CCS) das 

vacas infectadas, e os anos ou estações com maior pluviosidade também tendem a aumentar a 

contagem de células somáticas em função da maior exposição da extremidade dos tetos aos 

patógenos. Portanto, é fundamental que os produtores levem em consideração as variações 

climáticas e adotem medidas adequadas para minimizar os impactos negativos que o clima pode 

trazer à qualidade do leite. 

A tabela 2 apresenta as médias mensais de CCS obtidas nas análises estatísticas do 

presente caso, indicando que as maiores médias ocorreram durante os meses de verão e outono. 

Os resultados apresentados estão em consonância com parâmetros levantados em outros 

rebanhos leiteiros do Brasil. É relevante salientar que as médias permaneceram abaixo do limite 

máximo permitido pela legislação atual em todos os meses. Em contraponto, a tabela 3 

evidencia que as médias de CCS aumentaram ao longo dos anos avaliados. No ano de 2012 foi 

apresentada a menor média, já no ano de 2017, foi encontrada a maior média da série histórica, 

lembrando que a contagem de células somáticas é indicativa da saúde do úbere, qualidade do 

leite e bem-estar da vaca. Valores altos de CCS também indicam a presença de mastite 

(RYSANEK et al., 2007; CICCONI-HOGAN et al., 2013).  

Em relação às médias baixas de 2012, é possível que elas tenham ocorrido devido à 

menor frequência de análises realizadas pelas indústrias na época, uma vez que as normas não 

eram tão exigentes quanto atualmente. Com o tempo, a cadeia produtiva do leite passou por 

transformações e novos desafios surgiram para todos os atores envolvidos (COSTA et al., 

2017). Houve avanços significativos nas tecnologias de monitoramento da qualidade do leite e 

na implementação de programas de certificação de qualidade, o que permitiu uma melhor 

detecção de problemas de saúde nas vacas e minimizou as perdas de produção e qualidade 

(DENG et al., 2020). 

Coelho et al. (2014), também afirmam que as indústrias de laticínios têm grande 

preocupação com o leite de alta CCS, uma vez que a elevação desse parâmetro pode afetar 

negativamente os processos de fermentação e coagulação, diminuindo o rendimento de alguns 

derivados  lácteos, tais como queijo. A produção de produtos lácteos de alta qualidade exige 

leite com baixa CCS e alto teor de gordura e proteína, o que torna a ocorrência de mastite 

subclínica preocupante para a indústria de laticínios. Isso se deve ao fato de que as perdas 

econômicas decorrentes da doença estão associadas à deterioração da qualidade do leite e à 
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redução de sua produção (HALASA et al., 2007; FORSBACK et al., 2010). Barbano et al. 

(2006) afirmam que o leite com alta CCS pode resultar em produtos com vida de prateleira 

reduzida. Takahashi et al. (2012) apontam que diversos fatores, como a estação do ano, 

variáveis ambientais, estágio da lactação e volume de leite produzido por vaca, podem 

influenciar os valores de CCS e CBT. 

De acordo com o estudo de Wilson et al. (2004), vacas de maior paridade, infectadas 

com mastite no meio da lactação, apresentaram perdas de produção de leite estimadas em 

aproximadamente 600 kg. Em outra pesquisa, Van Soest et al., (2016) estimaram, com base em 

simulações, perdas de leite para mastite subclínica e clínica em 107kg e 306 kg, 

respectivamente.  

Segundo Costa et al. (2017), à medida em que a CCS é reduzida, a produção de leite 

aumenta, em razão da menor incidência de lesões nos tecidos do úbere. Os valores médios de 

CCS encontrados neste estudo foi de aproximadamente 443 mil céls/mL de leite, demonstrando 

que, na média o leite captado está em conformidade com a legislação vigente, a Instrução 

Normativa (IN) 77/2018 do Ministério da Agricultura (BRASIL, 2018), que regulamenta um 

máximo de 500 mil céls/mL de leite. No entanto, estes valores de CCS ainda se encontram 

muito aquém daqueles aceitos no mercado internacional, sobretudo na União Europeia, onde 

os limites máximos são inferiores a 400 mil céls/mL (EC – EUROPEAN COMMUNITIES Nº 

853/2004).  

Vallin et al. (2009) constataram uma redução média de 87,90% na CBT em propriedades 

com ordenha manual e de 86,99% em propriedades com ordenha mecânica após a 

implementação das BPAs. Em relação à CCS, as reduções médias foram de 33,94% e 51,85%, 

respectivamente. Júnior et al. (2011) também observaram melhorias na qualidade do leite após 

a implementação das BPAs, especialmente para os parâmetros de CCS e acidez. 

Altos índices de CCS no leite de vaca são indicativos de perdas na produção e na 

qualidade do leite, principalmente em relação à mastite subclínica (BARBOSA et al., 2002; 

COLDEBELLA et al., 2004; MAGALHÃES et al., 2006). A partir de 200.000 células 

somáticas/mL, a CCS pode afetar diretamente a composição do leite, reduzindo o rendimento 

industrial e o tempo de vida de prateleira dos produtos lácteos (SILVA et al., 2010). Pesquisas 

recentes, como a conduzida por Pegolo et al. (2022), têm confirmado que altos índices de CCS 

no leite de vaca estão associados a perdas na qualidade e produção do leite, além de reduzirem 

a vida útil dos produtos lácteos. A presença de infecção intramamária agrava essa situação, 

causando efeitos prejudiciais na fabricação do queijo e alterações na saúde do úbere. 
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No nível do rebanho ou da fazenda, a adoção de práticas de manejo e higiene adequadas, 

como manter a limpeza dos animais e das instalações, lavar e secar os úberes e manter a higiene 

das mãos, superfícies de contato e equipamentos utilizados na ordenha, podem contribuir para 

a redução do número de células somáticas no leite, reduzindo o risco de mastite subclínica, 

como destacado por Vasilev et al. (2007) e Kelly et al. (2009), critérios que compõem o PQFL 

e tem auxiliado os produtores na melhoria da qualidade da produção de leite na região estudada.  

Por outro lado, alguns estudos evidenciaram que a suscetibilidade à mastite em vacas é 

influenciada por características como paridade, estágio de lactação e estrutura genética, 

conforme destacado por Busato et al. (2000) e Zadoks et al. (2001).O estudo conduzido por 

Ferroudj et al. (2021) constatou que a mastite está fortemente relacionada com o estágio de 

lactação e a idade do animal. A probabilidade de detecção positiva para CMT (Califórnia 

Mastite Teste) foi 15,9 vezes maior na última fase da lactação, em comparação com o primeiro 

estágio.  

A qualidade do leite é influenciada não apenas pela CCS e CBT, mas também pela sua 

composição química, que inclui proteína bruta, gordura e lactose. É importante compreender a 

relação entre a composição do leite e a produção animal para garantir um produto de qualidade 

e com características desejáveis para diferentes usos (MOREIRA et al., 2015). 

 

4.3 GORDURA, PROTEÍNA E LACTOSE 

 

 De acordo com Dos Santos (2021), a composição proteica do leite pode variar de acordo 

com as fases da lactação, apresentando níveis mais baixos nos primeiros três meses e 

aumentando gradualmente conforme a lactação avança. Além disso, a concentração de 

proteínas do leite pode ser reduzida em vacas que já passaram por múltiplas lactações, o que 

pode ser atribuído a uma diminuição na eficiência das células alveolares em animais mais 

velhos. 

Conforme observado, os teores de proteína do leite apresentaram números mais 

elevados durante as estações de outono e inverno, enquanto os mais baixos foram observados 

durante a primavera e verão, estação com menor incidência de chuvas. Moreira et al. (2015) 

afirmam que a produção de leite a pasto em regiões tropicais enfrenta desafios decorrentes da 

sazonalidade na produção de forragens. Durante a estação chuvosa, há maior disponibilidade 

de matéria seca para alimentação dos animais, enquanto na estação seca a quantidade de 

alimento disponível pode ser insuficiente, o que pode levar a uma diminuição no consumo de 

matéria seca e consequentemente na disponibilidade de nutrientes para compor a dieta dos 
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animais. Essa variação na disponibilidade de alimento pode afetar a composição do leite. Os 

parâmetros percentuais de proteína registrados estão de acordo com os limites estabelecidos 

para leite cru refrigerado de no mínimo 2,9% (BRASIL, 2018). 

Os dados numéricos apresentados para o parâmetro proteína apresentaram variação um 

pouco menor do que os teores de gordura, pois este sofre menor influência a nível fisiológico 

do animal (DOS SANTOS et al., 2021). Para uma indústria voltada para o comércio de produtos 

lácteos, a obtenção de volumes sólidos é de extrema relevância para garantir competitividade, 

considerando a correlação positiva entre quantidade de sólidos no leite e rendimento industrial 

de derivados lácteos. 

 Os teores de gordura registrados foram superiores aos valores mínimos (3%) 

estabelecidos pela Instrução Normativa 76 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, em vigor desde 2018. É importante ressaltar que a quantidade de gordura 

presente no leite pode variar de acordo com diversos fatores, como a genética do animal, 

período de lactação, estação do ano, produção de leite, nutrição, sanidade, raça e idade, entre 

outros fatores que podem ter influenciado a composição do leite nos animais analisados neste 

estudo. A gordura é o componente mais variável do leite, devido à ação de causas ambientais e 

fisiológicas, como citado acima. 

 Em um estudo desenvolvido por Nagibina et al. (2020), que avaliou diferentes linhagens 

de vacas na região da Sibéria, Rússia, constatou-se uma correlação entre a produção de leite e 

a composição do leite, mais especificamente a gordura e proteína. Verificou-se que o aumento 

no nível de produção de leite levou a uma diminuição nos parâmetros de composição de gordura 

e proteína. Além disso, os autores atribuíram a herdabilidade genética como o principal 

indicador na eficácia para melhoria dessas características e, consequentemente, para a melhoria 

da seleção genética da próxima geração.  

 Vários estudos têm investigado o efeito da estação de parto sobre a produção de gordura 

do leite em bovinos (RIBAS et al., 1996, 2001; PIMPÃO, 1997). Em particular, Ribas et al. 

(1996) em trabalho realizado no estado do Paraná, observaram que os animais que pariram no 

outono e no verão apresentaram maiores percentuais de gordura no leite. Por outro lado, Pimpão 

(1997) em trabalho realizado na região de Arapotí – PR, verificou que as lactações iniciadas no 

inverno e na primavera tiveram maior produção de leite e gordura em comparação com aquelas 

iniciadas em outras estações do ano. Esses resultados sugerem que a estação do ano em que 

ocorre o parto pode influenciar a composição do leite produzido pelos animais. Muito devido à 

maior oferta de matéria seca nessas épocas do ano.  
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 Além de proteínas e gorduras, o leite é composto principalmente por lactose, o principal 

carboidrato presente em uma concentração de aproximadamente 4,6% em base anidra (LYNCH 

et al. 2007). A lactose é o componente sólido em maior concentração no leite, porém, dos 3 

principais componentes do leite (gordura, proteína e lactose), é o que possui o menor valor 

comercial por unidade de peso. As empresas de laticínios têm adotado programas de pagamento 

pela qualidade do leite como uma estratégia para incentivar os produtores a produzir leite de 

alta qualidade (BOTARO et al., 2013). Estudos anteriores já sugeriram que essa abordagem 

pode ser eficaz na melhoria da qualidade do leite (NIGHTINGALE et al., 2008).  

Forsback et al. (2010) e Berglund et al. (2017) relataram uma correlação entre o teor de 

lactose e a CCS no leite. À medida que a CCS aumentava, o teor de lactose diminui. Além da 

lactose ter uma importante função reguladora osmótica no leite e ser um componente muito 

estável, portanto, existe uma forte correlação entre a produção de lactose (g/vaca por dia) e a 

produção de leite  (FORSBACK et al., 2010). À medida que a produção de lactose no leite 

aumenta, a produção de leite também aumenta (POLLOTT, 2004; MIGLIOR et al. 2007). 

Em geral, os teores de lactose apresentados nos resultados deste estudo podem ser 

considerados normais e se enquadram nas faixas indicadas na literatura. Pinheiro et al. (2020), 

encontraram valores médios de 4,6% a 5,2% para lactose.  Outros diversos autores encontraram 

valores que variam de 4,28 a 4,70% (MIGLIOR et al. 2007; REIST, M. et al. 2002; PTAK, E.; 

BEZOZOWSKI, P.; BIENIEK, J. 2012).  

A média de sólidos totais foi de 11,37%. Para Resende et al., (2021), a obtenção de 

volumes de sólidos no leite é de extrema importância para a indústria de produtos lácteos, uma 

vez que há uma correlação positiva entre a quantidade de sólidos no leite e o rendimento 

industrial dos derivados lácteos. Dessa forma, garantir um alto teor de sólidos no leite é crucial 

para a competitividade da indústria no mercado (RESENDE et al., 2021). 

 A lactose foi considerada um componente do leite de baixo valor no passado, mas a 

situação mudou nos últimos anos, pois a lactose ganhou interesse econômico em nível 

internacional (COSTA et al., 2019). De acordo com estudos anteriores de Gillon et al., (2010); 

Sneddon et al. (2015) e Haile-Mariam e Pryce (2017), é possível observar que a herdabilidade 

da porcentagem de lactose é geralmente superior à da produção de leite e outros sólidos do leite. 

Ao analisar os dados referentes à evolução dos parâmetros de qualidade e composição 

do leite, antes e após a implantação do Programa de Qualidade do Leite (PQFL), constatou-se 

que houve melhorias significativas em todos os indicadores, sendo de 0,53% na gordura, 1,54% 

na proteína e 0,45% na lactose. Além disso, foi verificada uma redução expressiva de 73,24% 

na CBT e de 4,73% na CCS. Esses resultados evidenciam a efetividade do PQFL na melhoria 
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da qualidade do leite, o que é de extrema importância tanto para a saúde dos consumidores 

quanto para o sucesso da cadeia produtiva do leite. 

 Segundo a Embrapa (2005), as Boas Práticas Agropecuárias (BPAs) aplicadas na 

pecuária leiteira envolvem um conjunto de atividades que têm como objetivo assegurar a saúde, 

o bem-estar e a segurança dos animais, dos seres humanos e do meio ambiente. Essas práticas 

estão diretamente relacionadas ao processamento de produtos lácteos de qualidade e seguros, à 

sustentabilidade ambiental e à possibilidade de agregar valor à produção. Além disso, a adoção 

das BPAs é uma exigência tanto dos consumidores quanto da legislação em vigor. Portanto, é 

fundamental que os produtores rurais estejam cientes da importância e benefícios das BPAs 

para o sucesso de suas atividades na pecuária leiteira. 

 Com a crescente conscientização sobre o impacto dos alimentos na saúde dos 

consumidores, o mercado tem se tornado cada vez mais exigente em relação à qualidade do 

leite. Nesse sentido, é fundamental que o leite apresente uma composição química, 

microbiológica (CBT), organoléptica e CCS que atendam aos parâmetros exigidos por lei 

(BRASIL, 2018). Em outras palavras, a qualidade do leite se tornou um fator determinante para 

o sucesso de produtores e empresas do setor lácteo, exigindo que sejam tomadas medidas para 

garantir o controle rigoroso e a manutenção dos padrões exigidos pelo mercado e pelas 

legislações vigentes. 

 

4.4 VALORIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 

 

  A qualidade do leite é um fator crucial que impacta diretamente o preço pago pelo litro 

de leite. Produtores que investem em produzir leite de alta qualidade têm a possibilidade de 

obter preços mais elevados no mercado, enquanto aqueles que produzem leite de baixa 

qualidade podem enfrentar dificuldades em se manter na atividade, pois a tendência é que irão 

receber valores mais baixos. 

 A tabela 3 apresenta, também, dados sobre os valores pagos pelo litro do leite aos 

produtores, tais dados indicam uma valorização de 58,04% no litro de leite pago ao produtor 

após a implantação do PQFL. Destaca-se aqui que além da implantação do programa, foi fator 

determinante para este resultado o fato de que, principalmente em alguns períodos mensais 

compreendidos entre os anos de 2021 e 2022, essa valorização ocorreu em um contexto de 

maior demanda por leite e produtos lácteos e aumento substancial nos custos de produção 

(destaque para o aumento do custo da ração concentrada), nos custos de combustível e custo de 

energia. Considera-se que estes fatores são impactos da pandemia de COVID-19. 
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 As BPAs, como o PQFL, são um conjunto de medidas que buscam garantir a qualidade 

dos produtos agropecuários e a sustentabilidade da atividade. Quando bem implementadas, as 

BPAs podem trazer diversos benefícios, como a melhoria da qualidade do leite, a redução de 

custos de produção, o aumento da produtividade e a diminuição dos impactos ambientais. 

 No entanto, a implantação também pode trazer desafios e custos adicionais para os 

produtores, como a necessidade de investir em equipamentos, mão de obra qualificada e 

adequação da infraestrutura. Por isso, é fundamental que haja incentivos e reconhecimento para 

os produtores que adotam essas práticas. 

 Em um trabalho realizado por Paixão et al., (2014), foi demonstrado que o aumento de 

R$0,0123/L de leite pago ao produtor através de bonificações foi crucial para a implementação 

bem-sucedida das BPAs. Esse valor pode parecer irrelevante, mas pode fazer uma grande 

diferença para o produtor, especialmente em um mercado altamente competitivo e com margens 

de lucro reduzidas. Além disso, essa bonificação também demonstra o reconhecimento do 

mercado pela adoção das BPAs e pode  incentivar outros produtores a seguir o mesmo caminho. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 A qualidade do leite é um tema de relevância para o setor agropecuário e de laticínios, 

uma vez que a sua composição e estado higiênico-sanitário são fatores essenciais para garantir 

a segurança e a produção de derivados de qualidade. Para tanto, é preciso considerar a CCS e a 

CBT como indicadores da qualidade do leite, além dos seus componentes nutricionais, tais 

como proteínas, gorduras e lactose. 

Os métodos para a melhoria da qualidade do leite que envolvem a adoção de BPAs 

influenciam desde a escolha adequada dos animais e ações de higiene, como a limpeza do 

equipamento de ordenha e do ambiente, até o controle rigoroso do armazenamento e transporte 

do leite. Os resultados obtidos a partir das análises do banco de dados ao longo dos anos, 

referentes ao controle de qualidade e composição do leite, demonstraram melhorias 

significativas após a implementação das BPAs. 

A implementação de programas de qualidade, como o PQFL, evidenciou ser uma 

ferramenta importante para a padronização do leite in natura, além de estar atingindo os 

objetivos propostos pelas das legislações vigentes (IN nº76 e IN nº77), demonstrando que as 

indústrias processadoras de leite também têm um papel fundamental na garantia da qualidade 

do leite, uma vez que são responsáveis pelo controle da matéria-prima, pelo processamento do 

leite e pela qualidade final do produto. Para tanto, é essencial que as indústrias possuam 
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protocolos rígidos de controle de qualidade e de segurança alimentar, como o Sistema de 

Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC) dentro da sua unidade industrial. 

Ademais, as indústrias processadoras podem incentivar a adoção de BPAs pelos 

produtores, como meio de garantir a qualidade do leite e a segurança alimentar dos seus 

produtos. A implementação de programas de bonificação para produtores que adotam práticas 

sustentáveis e de qualidade, como mencionado no PQFL, pode ser um meio de incentivar a 

adoção de BPAs. 

Como desafios a serem sanados em futuras pesquisas é necessário avaliar o PQFL, em 

um maior número de produtores, de regiões e realidades diferentes, que já tenham atingido o 

nível final das etapas do plano (nível I, II e III), para melhor validação dos resultados.  

Em suma, a qualidade do leite é um fator determinante para o sucesso da indústria de 

laticínios e para a satisfação do consumidor. A adoção de práticas de manejo adequadas, 

programas de qualidade e conformidade com as legislações vigentes são fundamentais para 

garantir a qualidade e segurança do produto, com a participação tanto dos produtores quanto 

das indústrias processadoras.  
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4 ARTIGO 2 - POTENCIALIDADES E DESAFIOS DA ADOÇÃO DO PROGRAMA DE 

QUALIFICAÇÃO DOS FORNECEDORES DE LEITE PELOS PRODUTORES 

RURAIS 

 

POTENCIALIDADES E DESAFIOS DA ADOÇÃO DO PROGRAMA DE 

QUALIFICAÇÃO DOS FORNECEDORES DE LEITE PELOS PRODUTORES 

RURAIS 

 

Marlussi de Oliveira Garzão 

 

RESUMO 

 

A cadeia produtiva do leite é um setor em constante evolução, onde o desempenho das 

indústrias é avaliado com base na sua capacidade de produção, qualidade e diversificação dos 

produtos, competitividade e otimização de transporte e distribuição. Nesse contexto, o Plano de 

Qualificação de Fornecedores de Leite (PQFL) aborda os requisitos da legislação vigente e visa 

a obtenção da matéria-prima em condições higiênico-sanitárias adequadas. O objetivo deste 

artigo foi descrever a percepção dos produtores sobre a implantação, desenvolvimento e 

benefícios do PQFL. A pesquisa de campo foi realizada junto a 76 produtores que 

comercializam leite por intermédio de uma cooperativa singular, localizada no Estado do Rio 

Grande do Sul. Baseado no conjunto de pecuaristas que compõe a amostra pode-se inferir que 

existem visões percepções diferentes do PQFL, mesmo havendo semelhanças em relação à área, 

tamanho de rebanho e sistema de produção. A percepção dos produtores em relação ao plano, 

evidenciou algumas dificuldades na adesão e adequação quando analisado todos os indicadores 

avaliados, ainda assim, um dos grupos se destacou em evolução e facilidade para adequar e 

implantar o PQFL na sua propriedade, além de afirmarem ter ocorrido melhorias significativas 

em produção e manejo de ordenha. 

 

Palavras-chave: Plano de Qualificação de fornecedores de leite, Produtores de leite, Qualidade 

de Leite 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cadeia produtiva do leite no Rio Grande do Sul é composta por pequenas, médias e 

grandes propriedades, com diferentes graus de tecnificação, o que resulta em uma 

heterogeneidade entre as unidades de produção (BREITENBACH, 2018). Embora a pecuária 

leiteira seja uma das atividades agropecuárias mais importantes do estado, presente, para fins 

de comercialização em aproximadamente 90% dos municípios, tanto a cadeia regional quanto 

local enfrentam dificuldades para se adequarem às legislações e melhorar a eficiência produtiva 

e a qualidade do produto (EMATER, 2021).  

 A produção leiteira nos municípios do Rio Grande do Sul está diretamente ligada à 

agricultura familiar, sendo composta essencialmente por pequenos e médios produtores. As 

condições climáticas, incluindo o clima adequado para a produção de pastagens, forragens de 

inverno e verão, bem como grãos e cereais, permitem a produção de alimentos de qualidade. 

Essas características demográficas, segundo Berro; Brandão; Breitenbach (2014), reafirmam a 

importância da agricultura familiar na região sul do Brasil, que é a base da sua produção leiteira. 

De acordo com os dados coletados por Lima e Basso em 2018, a produção de leite no 

Rio Grande do Sul é estratificada entre 65.202 produtores. Apenas 18% dos produtores 

ultrapassam a marca de 300 litros de leite produzidos por dia. A Pesquisa Trimestral do Leite 

do IBGE (2022) demonstra que a produção de leite no país, em 2021, teve a região Sul como 

líder, contabilizando cerca de 9,8 bilhões de litros adquiridos por laticínios, seguida pela região 

Sudeste, que apresentou 9,5 bilhões de litros. Essas duas regiões somadas representaram 77% 

da produção inspecionada no país. 

O desempenho da produção de leite foi especialmente prejudicado no segundo semestre 

de 2021, quando os preços do leite desaceleraram e os custos de produção continuaram em alta. 

No primeiro trimestre, houve um crescimento de 2% em relação ao mesmo período de 2020, 

mas nos trimestres subsequentes houve uma queda. O último trimestre ficou 5% abaixo do 

volume registrado no mesmo trimestre do ano anterior. Isso acabou impactando diretamente na 

rentabilidade dos produtores. A cadeia produtiva de leite é uma atividade básica para muitas 

famílias rurais garantir sua renda e permanecer na atividade, como destaca a EMATER em 2021 

(EMATER, 2021). 

Para garantir bons resultados e manter os investimentos na atividade leiteira, que possui 

margens cada vez mais estreitas, é essencial aumentar a escala de produção, mas isso só é 

possível com a eficiência no gerenciamento, planejamento e aquisição de insumos, além da 

melhoria da produtividade e da qualidade do leite (WERNCKE et al., 2016). De acordo com 
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Ribeiro et al., (2000), a eficiência na gestão da propriedade é crucial para obter resultados 

satisfatórios nos sistemas de produção de leite. Essa gestão envolve aspectos técnicos, como o 

manejo de alimentação e a sanidade do rebanho, além da qualidade do leite, e fatores 

econômicos e financeiros. 

A produção de leite pode variar de acordo com o poder de capitalização da unidade de 

produção. Algumas possuem alto nível de desenvolvimento tecnológico, excelente qualidade 

genética do rebanho e modernas condições de suplementação alimentar, o que leva a avanços e 

resultados mais acelerados. Em contrapartida, nas propriedades de agricultura familiar, o poder 

de investimento e força de trabalho são limitados, o que torna o sistema de produção menos 

eficiente. Além disso, há menos recursos tecnológicos disponíveis, avanços genéticos mais 

lentos e suplementação nutricional restrita, conforme apontam Borges et al., (2014). 

A ocorrência de crises financeiras enfrentadas pelo Brasil, impactou diretamente a 

produção leiteira e levou muitos produtores a encerrarem suas atividades, devido ao aumento 

dos preços dos insumos utilizados na produção (ZAGONEL et al., 2016). Segundo Durr et al. 

(2004), a maioria dos produtores não possui uma escala de produção que permita o investimento 

mínimo necessário em tecnologia. 

Conforme, Conterato, Gazzola e Schneider (2007), a atividade leiteira está inserida em 

uma cadeia produtiva complexa que exige cada vez mais especialização dos produtores. Por 

esse motivo, é importante que os produtores utilizem tecnologias avançadas para melhorar a 

saúde dos animais e aumentar a quantidade de leite produzido. 

Os indicadores zootécnicos têm se mostrado uma ferramenta importante para analisar o 

desenvolvimento agropecuário de sistemas de produção (BASSOTTO, 2018). Os indicadores 

que permitem a comparação dos efeitos do uso de tecnologias em diferentes propriedades e 

impactam diretamente na melhoria da eficiência dos recursos produtivos incluem: 

produtividade animal, produtividade da mão de obra e produtividade da terra (RESENDE et al., 

2016). 

A falta de controle gerencial é um problema que tem afetado principalmente as pequenas 

propriedades. Essa falta de controle tem impactado negativamente o desempenho e os 

resultados financeiros, já que o produtor não tem acesso a informações importantes para tomar 

decisões estratégicas e gerenciar o negócio de forma eficaz (SCHMOELLER et al., 2017). 

Para que o Brasil possa se tornar um grande exportador de leite, é necessário melhorar 

a qualidade sanitária e o conteúdo de sólidos do leite produzido, aumentar a oferta interna de 

forma sustentável e elevar a eficiência das fazendas. Assim, poderá suprir a demanda interna e 

gerar excedentes para exportação. No entanto, há diversos desafios na indústria, como o alto 
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custo de captação da matéria-prima, dependência do consumo interno e da política econômica 

do governo, preço alto da matéria-prima em comparação internacional e uma estrutura pouco 

concentrada no setor industrial (RESENDE et.al., 2021). 

No que tange a viabilização da atividade, pode-se destacar que o grupo de itens 

relacionados à qualidade do leite apresentou uma alta de 19,3% nos custos, principalmente 

devido ao aumento da demanda por detergentes e sanitizantes durante a pandemia da Covid-19. 

A queda no custo deste grupo foi observada no último trimestre de 2020, mas houve aumento 

novamente a partir do início de 2021, em função do aumento dos casos de Covid-19. É 

necessário monitorar constantemente o custo de produção do leite para buscar alternativas 

seguras e eficazes para reduzir custos e aumentar a produtividade, visando manter a 

sustentabilidade econômica do negócio (LANA, MARTINS, CARNEIRO, 2021). 

Devido à sua contribuição para a manutenção e aumento da renda em inúmeras 

propriedades da agricultura familiar, bem como para a ampliação da capacidade das indústrias 

de processamento e valorização do produto final, a cadeia produtiva do leite ocupa um 

importante espaço nas regiões produtoras do Rio Grande do Sul. Diversas ações estão sendo 

realizadas na cadeia produtiva do leite, tais como a ampliação da capacidade produtiva e 

armazenagem nas indústrias processadoras, investimentos em propriedades que permanecem 

na atividade e abordagem de questões sociais relacionadas à saída dos produtores da atividade 

leiteira (LUCCA; AREND, 2019). 

A atividade leiteira está em expansão na cadeia produtiva e busca se reestruturar no 

mercado. Para se manter na atividade, produtores e indústrias devem buscar especialização, 

tecnologias e estratégias. A introdução de novas tecnologias pode contribuir para aumentar a 

eficiência das tarefas, fornecendo informações e melhor gerenciamento de propriedades, 

beneficiando trabalhadores (MARTINS; BEDUSCHI; MOSQUIM, 2016). 

A cadeia produtiva do leite é um setor em constante evolução, onde o desempenho das 

indústrias é avaliado com base na sua capacidade de produção, qualidade e diversificação dos 

produtos, competitividade e otimização de transporte e distribuição. Nesse contexto, o Plano de 

Qualificação de Fornecedores de Leite (PQFL) aborda os requisitos da legislação vigente e visa 

a obtenção da matéria-prima em condições higiênico-sanitárias adequadas. Como parte do 

PQFL, as Boas Práticas Agropecuárias (BPA) são abordadas como instruções para a 

implantação, padronização e melhoria das atividades de produção de leite em uma propriedade 

rural. 

Avaliar o desenvolvimento do PQFL é imprescindível para garantir a qualidade da 

matéria-prima e aumentar a produtividade, o que é possível quando tanto a indústria quanto o 
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produtor estão dispostos a cooperar e os resultados positivos são visíveis às duas partes. Nesse 

processo, as cooperativas e as indústrias processadoras desempenham um papel institucional e 

social fundamental, pois fazem a mediação entre os produtores e o plano, oferecendo cursos, 

especializações e repassando informações sobre boas práticas de manejo e produção. 

No entanto, muitos produtores enfrentam dificuldades para se adaptar as legislações 

vigentes e as exigências repassadas pelo setor industrial, o que motivou o desenvolvimento de 

um projeto que objetiva contribuir, social e economicamente para melhorar a implementação 

das ferramentas de gestão de qualidade e BPA’s pelas cooperativas, empresas e laticínios. É 

importante ressaltar a importância econômica da cadeia produtiva do leite em âmbito regional, 

estadual e nacional, especialmente nas propriedades de base da agricultura familiar. 

O objetivo deste artigo é descrever a percepção dos produtores sobre a implantação, 

desenvolvimento e benefícios do PQFL. Enfim, a importância acadêmica desse artigo é 

significativa, pois remete a discussões importantes sobre a capacitação dos produtores e o foco 

em qualidade na cadeia produtiva do leite. 

 

2 PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

 

2.1 AMBIENTE DA PESQUISA 

 

A pesquisa de campo foi realizada junto a produtores que comercializam leite por 

intermédio de uma cooperativa singular, localizada no Estado do Rio Grande do Sul. Mais de 

95% dos respondentes também são sócios da cooperativa. A presença da produção leiteira 

nessas regiões é muito importante, sendo uma das principais atividades de produção e de 

geração de renda. A cooperativa singular reúne o leite produzido por produtores de vários 

municípios do estado do Rio Grande do Sul.  

As principais atividades econômicas ligadas a cooperativa são a agricultura e a pecuária. 

A produção de leite se desenvolve há mais de 50 anos na região onde fica sua sede e suas 

primeiras filiais. Na sua fundação o objetivo principal era suprir as dificuldades de 

beneficiamento, transporte e comercialização, inicialmente nas safras de trigo e, com o passar 

do tempo, incorporando as demais culturas de produção agrícola e pecuária.  

 

2.2 COLETA DOS DADOS 

 

Foi elaborado um roteiro de pesquisa do tipo Survey, dividido em cinco blocos 

principais. Dois blocos foram utilizados para coletar informações sobre as variáveis de perfil 
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dos produtores e caracterização das propriedades. Os outros três blocos foram organizados a 

partir de uma escala Likert de cinco pontos (DALMORO; VIEIRA, 2013) e focaram na 

percepção dos agricultores em relação ao Plano de Qualificação de Fornecedores (PQFL). Esses 

blocos incluíam variáveis relacionadas à percepção das mudanças ocorridas nas propriedades, 

dificuldades encontradas para atender às normas do plano e os níveis de satisfação com o PQFL. 

Inicialmente, o roteiro de pesquisa foi sistematizado no Google Forms e encaminhado 

aos produtores por meio dos técnicos responsáveis pela assistência técnica e implantação do 

PQFL. As mensagens instantâneas via WhatsApp da cooperativa foram utilizadas para essa 

finalidade, porém, houve uma baixa adesão dos produtores. Diante disso, optou-se por realizar 

a aplicação dos roteiros de maneira presencial, contando com a presença dos técnicos que 

atendem diretamente os produtores. Dessa forma, foram obtidas 76 respostas ao longo dos 

meses de outubro de 2022 a janeiro de 2023. 

O número (população) de produtores fornecedores de leite ativos no sistema da 

cooperativa em fevereiro de 2022 era composto por 428 indivíduos, nesse período todos os 

produtores encontravam-se finalizando o nível I ou iniciando o nível II do PQFL. Para a 

realização da pesquisa, optou-se por utilizar uma amostra não probabilística e por conveniência 

(HAIR et.al., 2005).  

Após a coleta dos dados, procedeu-se à análise e discussão dos resultados, utilizando 

estatísticas descritivas básicas como média e frequência, além de técnicas de análise 

multivariada como Análise de Componentes Principais (ACP) e Análise de Cluster (HAIR 

et.al., 2005; FÁVERO et al., 2009). 

 

2.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Os dados foram analisados utilizando o software estatístico SPSS IBM 21 e 

submetidos aos testes dispostos no quadro 1, posteriormente, também recorreu-se à estatística 

descritiva como medidas de tendência central e dispersão (média e desvio padrão) e frequência 

para apresentar e analisar os dados.  

 

Quadro 1 – Lista dos testes estatísticos aplicados aos dados 

 Teste Estatístico Objetivo 

1º Análise de Componentes Principais 

(ACP) 

Redução do conjunto original de variáveis a um grupo 

menor de variáveis compostas 

2º Análise de Cluster  Agrupamento de indivíduos que tem similaridades entre si 

(dentro do grupo) e diferenças quando se compara os grupos 
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3º Teste de Shapiro-Wilk (Análise de 

normalidade da amostra) 

Avaliação se uma distribuição é semelhante a uma 

distribuição normal. 

4 º Anova para três ou mais grupos Teste paramétrico utilizado na comparação de três ou mais 

amostras independentes. Ele nos indica se há diferença entre 

pelo menos dois deles. 

5º Teste de Kruskal-Wallis para três ou 

mais grupos.  

Teste não paramétrico utilizado na comparação de três ou 

mais amostras independentes. Ele nos indica se há diferença 

entre pelo menos dois deles. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023 

 

 A Análise de Componentes Principais (ACP) é uma técnica de análise multivariada que 

permite analisar as inter-relações entre um conjunto de variáveis e explicar essas variáveis em 

termos de suas dimensões inerentes (componentes). Essa técnica foi utilizada para reduzir um 

conjunto de variáveis originais em um grupo menor de variáveis compostas (HAIR JR. et al., 

2005). Para verificar se a amostra era adequada para aplicar a ACP, foram utilizados o Teste 

Kaiser-Meyer-Olkin e o Teste de Esfericidade de Bartlett. 

 As comunalidades (h²) são uma medida importante que representa a quantidade de 

variância que uma variável compartilha com as outras. Nesta análise, as comunalidades 

revelaram um nível significativo de explicação. Para que um parâmetro seja considerado 

relevante, é necessário que ele tenha um valor superior a 0,5, sendo este valor indicado como 

aceitável (FÁVERO et al., 2009). Além disso, os dados foram rotacionados utilizando o Método 

Varimax, com Normalização de Kayser. 

 Utilizando as variáveis obtidas na Análise de Componentes Principais (ACP), foi 

realizada a Análise de Clusters, uma técnica multivariada de interdependência que agrupa 

indivíduos que apresentam similaridades entre si (dentro do grupo) e diferenças quando 

comparados a indivíduos de outros grupos. Essa técnica possibilita combinar as informações 

coletadas em grupos, de forma que os dados de cada grupo sejam análogos entre si e divergentes 

dos outros grupos (HAIR JR. et al., 2005; FÁVERO et al., 2009). Para este trabalho, em 

específico, foi utilizado a análise de cluster hierárquico, método de Ward e a medida de 

similaridade "Distância Euclidiana Quadrada". 

 Após a obtenção dos grupos na Análise de Clusters, foi realizada a análise de 

distribuição dos dados pelo teste Shapiro-Wilk, é utilizado para verificar se a amostra em estudo 

possui distribuição normal. Neste caso de uma amostra reduzida (menos de 100 observações), 

este teste é mais adequado para avaliar a normalidade dos dados. Verificou-se que um conjunto 

de dados (caracterização dos produtores e das propriedades) pode ser aceito como hipótese nula 

(H0), ou seja, a distribuição dos dados é normal. Porém, para a percepção dos produtores, a 

hipótese nula (H0) foi rejeitada, indicando que a distribuição dos dados não é normal. 
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As variáveis foram divididas em dois grupos: as que possuem distribuição normal e as 

que não possuem. Para as variáveis com distribuição normal, foi utilizada a análise de variância 

para comparar os grupos. Já para as variáveis sem distribuição normal, foi usado o teste de 

Kruskal-Wallis, com valores de significância ajustados pela correção Bonferroni para múltiplos 

testes. O nível de significância adotado foi de p < 0,05. 

Após identificar os grupos, foram realizadas análises estatísticas descritivas básicas, 

como cálculo de média, desvio padrão e frequência, para cada um dos três grupos obtidos na 

análise de cluster. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O espaço rural é caracterizado como diverso, complexo e multifacetado devido às 

diversas atividades agrícolas e não agrícolas, sistemas de produção e comportamento dos 

agentes. O valor do KMO foi de 0,782 e o teste de Esfericidade de Barlett indicou significância 

com valor de <0,0001. Segundo Fávero et al., (2009), as comunalidades devem ter um valor 

superior a 0,5, o que foi observado em todas as variáveis, conforme o quadro 2. 

Por intermédio da análise de fatores, foram identificados três fatores que contribuem 

para explicar a percepção dos produtores de leite que aderiram ao PQFL. A variância 

explicada dos dados foi de 82,896%. 

 

Quadro 2 – Fatores que explicam a percepção dos produtores que aderiram ao PQFL 

Variância 

Explicada 

Variáveis 

 

 

Fator 

1 

 

Fator 

2 

 

Fator 

3 

 

h2 

 

Bem-estar 

animal e 

gestão 

ambiental 

(33,37%) 

O meu controle de resíduos ou de produtos de uso 

veterinário 
0,889   0,843 

O meu manejo sanitário 0,865   0,862 

A Higiene de superfícies, equipamentos e 

instalações na minha propriedade 
0,806   0,695 

A manutenção preventiva e calibragem de 

equipamentos 
0,777   0,746 

Produção 

animal 

(28,54%) 

O meu manejo alimentar  0,900  0,856 

A minha capacidade de armazenagem  0,888  0,821 

A minha produção  0,888  0,877 

Gestão de 

insumos e  

fornecedores 

20,77% 

A minha estocagem de produtos químicos, 

agentes tóxicos e medicamentos veterinários 
  0,884 0,884 

O Controle de fornecedores de insumos agrícolas 

e pecuários 
  0,865 0,859 



76 

 

 

 Variância Total Explicada  82,896  

Extraction Method: Principal Component Analysis.  

Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization 

  

Analisando os valores apresentados no quadro 2, pode-se observar que o fator 1, está 

relacionado a aspectos de bem-estar animal e gestão ambiental e representam 33,37% da 

variância explicada. O fator 2, denominado de produção animal, representa 28,54% da 

variância explicada.  O fator 3, Gestão de insumos e fornecedores, representa 20,77% da 

variância explicada.   

A variância total explicada é de 82,896, o que demonstra que a grande maioria das 

diferenças nos resultados das avaliações pode ser explicada por esses fatores, indicando que 

eles são importantes para o desempenho geral da propriedade. Em linhas gerais as variáveis, 

“bem-estar animal e gestão ambiental” e “produção animal”, são as elencadas nas primeiras 

fases trabalhadas no PQFL, em nível de propriedade. Além de serem temas atuais e amplamente 

debatidos no meio acadêmico e na sociedade como um todo, a exemplo da gestão ambiental, 

que, segundo Martins (2022), o leite está posicionado como um produto de forte impacto 

negativo, sob o aspecto ambiental, e o principal desafio que o setor enfrentará nesta década está 

relacionado à agenda ambiental. 

 

3.1 PERFIL DOS PRODUTORES E DAS PROPRIEDADES 

 

 A partir da análise de Cluster, foi possível identificar três perfis de produtores de leite, 

caracterizados por intermédio de uma análise de média, desvio padrão e frequência.  O teste 

Teste de Shapiro-Wilk (Análise de normalidade da amostra) demonstrou que as variáveis de 

perfil dos produtores e das propriedades podem ser consideradas de distribuição normal. Já a 

análise da variância demonstrou que a um nível de 0,05, não existe diferença entre os grupos a 

um nível de significância (p >0,05), conforme apresentado a seguir na tabela 1. 

 

Tabela 1 - Perfil técnico e produtivo dos entrevistados 

Variáveis 

Cluster 1 

(40 produtores) 

Cluster 2 

(23 produtores) 

Cluster 3 

(13 produtores) 
p-valor 

Média 
Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 

Tempo na propriedade 

(ano) 
28,08 10,63 30,22 9,62 33,46 5,78 0,210a 

Atuação na atividade 

leiteira (ano) 
22,48 9,53 24,26 8,30 27,62 9,17 0,327a 

Área total da 

propriedade (ha) 
87,59 247,16 46,02 33,33 107,08 145,95 0,676a 
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Área total destinada à 

atividade leiteira em 

hectares (ha) 

25,25 22,11 25,43 16,75 53,92 79,91 0,488a 

Área destinada a 

outras atividades 

agrícolas (ha) 

37,87 41,02 35,16 29,46 82,27 121,98 0,767a 

Produção total do 

rebanho referente ao 

último mês (lts/mês) 

27.623 30.055 26.836 20.350 43.241 42.693 0,248a 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023 

O maior tempo médio na propriedade é dos produtores do grupo 3 (33,46 anos), seguido 

do grupo 2 (30,22 anos) de tempo na propriedade. Enquanto isso, o grupo 1 possui um tempo 

médio na propriedade de 28,08 anos. O grupo 3 destaca-se também pela maior média de tempo 

atuando na atividade leiteira (27,62 anos). Em contrapartida, o grupo 2 apresenta uma média de 

24,26 anos de atuação na atividade leiteira. Já o grupo 1 possui uma média de 22,48 anos de 

atuação na atividade leiteira, com um desvio padrão elevado (9,53 anos). 

Quando se trata da área total da propriedade, o grupo 3 apresenta a maior média 

(107,08ha). O grupo 2 apresenta uma média de 46,02ha e o grupo 1, por sua vez, possui uma 

média de 87,59ha de área total da propriedade.  

Ao analisar os dados dos três grupos de clusters, foi possível observar que o grupo 1 

apresenta, em média, 25,25 hectares destinados à atividade leiteira, representando 28,87% em 

relação à área total. Já o grupo 2 possui uma média de 25,43 hectares destinados à atividade 

leiteira, representando 55,24% do total. Por sua vez, o grupo 3 possui área destinada à atividade 

leiteira de 53,92 hectares, em média, representando 50,34% da área total.  

Quanto à área destinada a outras atividades agrícolas em hectares (ha), o grupo 3 se 

destaca com a maior média (82,27ha). O grupo 1, por sua vez, possui uma média de 37,87 ha, 

e o grupo 2 apresenta uma média ligeiramente menor, com 35,16ha. Observa-se que parte das 

propriedades estudadas possuem áreas compartilhadas entre a produção de grãos e a exploração 

pecuária, havendo alternância dessa com a produção de forragem no mesmo ano agrícola.  

Em relação à produção total do rebanho referente ao último mês (entre os meses de 

setembro e dezembro de 2022), destaca-se que houve diferenças significativas entre os grupos 

estudados. A maior média foi obtida no grupo 3, atingindo 43.241 litros/mês, seguida pelo 

grupo 1, que teve média de 27.623 litros/mês, e pelo grupo 2, com média de 26.836 litros/mês. 

 
Quadro 3 – Análise de frequência nos três grupos em relação às características de produção e socioambientais 

dos entrevistados. 

Tema Variáveis 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 

40 produtores 23 produtores 13 produtores 

Escolaridade EMC 50% EMC 47,8% EMC 53,8% 
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Perfil Social e 

econômico 

ESC 8% PG 8,7% ESC 23% 

Principais 

fontes 

de renda 

BL 25% BL 21,7% BL+PA 30,8% 

BL+PA 25% BL+PA 34,8% 
BL+PA+ 

SUI+CLT 
15,4% 

Perfil 

produtivo 

Sistema de 

produção 

CPB 27,5% CPB 21,7% CPB 53,8% 

SI 67,5% SI 73,9% SI 46,2% 

EMC: ensino médio completo; ESC: ensino superior completo; PG: pós-graduação; BL: bovinocultura de leite; 

BL+PA: bovinocultura de leite + produção agrícola (soja, milho, trigo, etc.); BL+PA+SUI+CLT: bovinocultura 

de leite + produção agrícola + suinocultura + profissional liberal ou CLT; CPB: compost barn; SI: Semi 

Intensivo 

 

Os resultados da análise de frequência das variáveis apresentadas no quadro 3, 

mostraram que o grupo 1 apresentou maior número de produtores com ensino médio completo 

(50%), enquanto o grupo 3 teve a maior proporção de produtores com ensino superior completo 

(23%), e o grupo do grupo 2 foi o único que possui produtores com pós-graduação completa. 

Em relação à principal fonte de renda, o grupo 2 teve uma proporção de 34,8% de produtores 

que dependem da bovinocultura de leite e produção agrícola (34,8%). Sendo que o grupo 3 teve 

uma combinação de bovinocultura de leite, produção agrícola, suinocultura e profissional 

liberal ou CLT (15,4%) como fontes para compor a renda da família, além de alguns também 

estarem no grupo de produtores que tem a sua fonte de renda atrelada a bovinocultura de leite 

e grão (30,8%). 

A obtenção de melhores resultados apresentados pelo grupo 3, que se encontra com um 

manejo mais evoluído, e pelo grupo 2, que demonstra estar em ascensão, pode ser relacionado 

ao maior nível de escolaridade dos seus membros, visto que esses produtores possuem maior 

capacidade de buscar e absorver informações, usando seu conhecimento teórico e prático, 

consequentemente sendo mais assertivos em investimentos e tomadas de decisões gerenciais. 

Segundo Lien et al. (2017), a gestão dos riscos na atividade leiteira é afetada por inúmeros 

fatores, incluindo variáveis não controláveis como clima e mercado, além de riscos gerenciais 

que podem afetar a qualidade e o volume do leite produzido. A percepção dos agricultores sobre 

os riscos também pode influenciar as decisões tomadas para mitigá-los, o que deve ser 

considerado na análise de risco para garantir a eficiência operacional da produção de leite. 

A obtenção das vantagens de um plano de qualidade está condicionada à efetiva 

implementação dele, seja em um sistema de produção agropecuário ou industrial, o que é 

fundamental para assegurar a segurança e qualidade dos alimentos. De acordo com Toledo, 

Batalha e Amaral (2000), tais aspectos são resultado da cultura e conhecimento disseminados 
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a todos os atores envolvidos na cadeia produtiva, com o objetivo de prevenir problemas e 

promover a melhoria contínua. 

Quanto ao sistema de produção, o grupo 3 apresentou a maior proporção de produtores 

que adotam o sistema de produção em compost barn (53,8%), enquanto o grupo 1 e 2 tiveram 

a maior proporção de produtores que adotam o sistema de produção semi-intensivo (67,5% e 

73,9%, respectivamente.). A amostra representada neste estudo demonstra que o sistema semi-

intensivo ainda é muito presente na região pesquisada, o que remete ao produtor vários desafios, 

como sazonalidade de volumoso (CARVALHO et al. 2022) e estresse calórico (LIMA et al ., 

2013). Mas independente do sistema adotado e do nível de produção, o princípio básico para 

manter-se competitivo na atividade leiteira é ser eficiente (FERREIRA, 2016).  

Por outro lado, vemos que os sistemas de produção intensivo estão em ascensão devido 

a diversos fatores, como a percepção dos produtores de que a escala de produção, a mecanização 

e a automação, além do conforto, sanidade e bem-estar animal, têm um impacto positivo na 

produção de leite. O fato do sistema de produção agropecuário em compost barn estar cada vez 

mais difundido, também contribui para essa tendência na intensificação produtiva (MARTINS, 

2022). 

  

3.2 PERCEPÇÃO DOS PRODUTORES EM RELAÇÃO AO PQFL 

 

Os resultados de mediana e comparação de grupos pelo teste de Kruskal-Wallis 

indicaram que houve diferenças significativas entre os grupos nas avaliações das variáveis 

testadas (tabela 2), a um nível de significância 0,05 (p >0,05). De um modo geral pode-se 

identificar a existência de diferentes percepções entre os grupos de produtores, podendo estar 

relacionados ao grau de envolvimento desses produtores ao plano.  

Os resultados do teste de hipótese de diferença entre os grupos 1-2, 1-3 e 2-3 em relação 

a várias variáveis também estão dispostos na tabela 2. O teste Kruskal-Wallis, com nível de 

significância de p<0,05 e correção Bonferroni para múltiplos testes apontam em entr quais 

grupos verificam-se as diferenças.  

   

Tabela 2 – Teste de hipótese dos diferentes grupos. 

 Grupos 

1-2 

 

Grupos 

1-3 

Grupos 

2-3 Mediana 

Produção         0,000 0,000 0,511 4,00ab 

Capacidade de armazenagem           0,002 0,001 1,000 3,00ab 
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Manejo alimentar               0,000 0,000 0,616 4,00ab 

Recursos humanos           0,030 0,000 0,110 3,00ab 

Instalações  0,041 0,000 0,209 3,00ab 

Manejo ordenha e pós ordenha   0,003 0,000 0,033 3,00abc 

Controle de resíduos  0,000 0,000 0,015 3,00abc 

Manejo sanitário  0,001 0,000 0,003 3,00abc 

Manutenção preventiva e calibragem de equipamentos  0,033 0,000 0,002 3,00abc 

Práticas de manejo racional e de bem-estar animal 0,000 0,000 0,325 3,00ab 

Controle integrado de pragas  0,005 0,000 0,008 3,00abc 

Manejo de resíduos e tratamento de dejetos e 

efluentes 

0,065 0,000 0,000 3,00bc 

Estocagem de produtos químicos, agentes tóxicos e 

medicamentos veterinários                       

1,000 0,000 0,000 3,00bc 

Controle de fornecedores de insumos agrícolas e 

pecuários 

1,000 0,000 0,000 3,00bc 

Cuidado com o meio ambiente 0,042 0,000 0,000 3,00bc 

Gerenciamento de receitas, despesas e lucros                       1,000 0,000 0,000 3,00bc 

Teste de Kruskal-Wallis – nível de significância 0,05 (p < 0,05). Valores de significância foram 

ajustados pela correção Bonferroni para vários testes. 

 

A variável produção, capacidade de armazenagem, manejo alimentar, recursos 

humanos, instalações, práticas de manejo racional e de bem-estar animal, apresentaram 

diferenças significativas entre os grupos 1-2 e 1-3 em relação ao grupo 2-3, com um valor de p 

menor que 0,05.  

Além destas, outras variáveis também apresentaram diferenças significativas entre os 

grupos, como manejo ordenha e pós ordenha, controle de resíduos, manejo sanitário, 

manutenção preventiva e calibragem de equipamentos, controle integrado de pragas.  

 O quadro 4 apresenta os resultados nas análises de frequência das variáveis chave do  

Programa de Qualidade do Leite (PQFL), sob a ótica dos produtores pesquisados. Cada uma 

das variáveis analisadas está relacionada a um aspecto diferente do plano. Para cada variável, 

são apresentados os resultados da análise de frequência em cada um dos clusters, com as 

porcentagens de produtores que perceberam mudanças (melhoria ou piora) nos respectivos 

aspectos, após a implementação do PQFL.  

 

Quadro 4 – Percepção dos produtores a respeito do PQFL, por Cluster 

(continua) 

Variáveis 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 

40 produtores 23 produtores 13 produtores 

Adequação ao PQFL 
Difícil 45% Difícil 26,10% Difícil 15,40% 

Fácil 25% Fácil 56,50% Fácil 84,60% 
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Melhoria na produção 

Permaneceu 

igual 
70% 

Permaneceu 

igual 
26,10% Melhorou 69,20% 

Melhorou 30% Melhorou 47,80% 
Melhorou 

muito 
30,80% 

Capacidade de 

armazenagem de alimento 

Permaneceu 

igual 
85% 

Permaneceu 

igual 
43,50% Melhorou 35,80% 

Melhorou 13% Melhorou 30,40% 
Melhorou 

muito 
30,80% 

Manejo Alimentar 

Permaneceu 

igual 
65% Melhorou 56,50% Melhorou 61,50% 

Melhorou 32,50% Melhorou muito 26,10% 
Melhorou 

muito 
38,50% 

RH 

Permaneceu 

igual 
87,50% 

Permaneceu 

igual 
65,20% Melhorou 53,80% 

Melhorou 7,50% Melhorou 8,70% 
Melhorou 

muito 
15,40% 

Instalações 

Permaneceu 

igual 
87,50% 

Permaneceu 

igual 
52,20% Melhorou 69,20% 

Melhorou 12,50% Melhorou 26,10% 
Melhorou 

muito 
7,70% 

Manejo de ordenha e pós 

ordenha 

Permaneceu 

igual 
80% 

Permaneceu 

igual 
43,50% Melhorou 76,90% 

Melhorou 15% Melhorou 47,80% 
Melhorou 

muito 
23,10% 

Higiêne de instalações e 

equipamentos 

Permaneceu 

igual 
5% 

Permaneceu 

igual 
21,70% Melhorou 92,30% 

Melhorou 95% Melhorou 65,20% 
Melhorou 

muito 
7,70% 

Resíduos veterinários 

Permaneceu 

igual 
2,50% 

Permaneceu 

igual 
47,80% Melhorou 92,30% 

Melhorou 97,50% Melhorou 47,80% 
Melhorou 

muito 
7,70% 

Manejo sanitário 

Permaneceu 

igual 
97,50% 

Permaneceu 

igual 
52,20% Melhorou 92,30% 

Melhorou 2,50% Melhorou 47,80% 
Melhorou 

muito 
7,70% 

Manutenção preventiva e 

calibragem 

Permaneceu 

igual 
92,50% 

Permaneceu 

igual 
60,90% Melhorou 84,60% 

Melhorou 7,50% Melhorou 39,10% 
Melhorou 

muito 
7,70% 

Manejo e bem-estar 

Permaneceu 

igual 
87,50% 

Permaneceu 

igual 
60,90% Melhorou 92,30% 

Melhorou 10% Melhorou 8,70% 
Melhorou 

muito 
7,70% 

Controle integrado de 

pragas 

Permaneceu 

igual 
92,50% 

Permaneceu 

igual 
52,20% 

Permaneceu 

igual 
7,70% 

Melhorou 2,50% Melhorou 43,50% Melhorou 92,30% 
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Quadro 4 – Percepção dos produtores a respeito do PQFL, por Cluster 

(continuação) 

Tratamento de dejetos  
Permaneceu 

igual 
100% 

Permaneceu 

igual 
73,90% Melhorou 84,60% 

Melhorou 26,10% 
Melhorou 

muito 
7,70% 

Estocagem de produtos 

químicos, tóxicos e med. 

Veterinários 

Permaneceu 

igual 
92,50% 

Permaneceu 

igual 
87% Melhorou 92,30% 

Melhorou 7,50% Melhorou 8,70% 
Melhorou 

muito 
7,70% 

Controle de fornecedores 

insumos agrícolas e 

pecuários 

Permaneceu 

igual 
92,50% 

Permaneceu 

igual 
87% Melhorou 92,30% 

Melhorou 7,50% Melhorou 8,70% 
Melhorou 

muito 
7,70% 

Cuidados com o meio 

ambiente 

Permaneceu 

igual 
95% 

Permaneceu 

igual 
65,20% Melhorou 84,60% 

Melhorou 5% Melhorou 30,40% 
Melhorou 

muito 
15,40% 

Gerenciamento de 

receitas, despesas e lucros 

Permaneceu 

igual 
95% 

Permaneceu 

igual 
69,60% Melhorou 76,90% 

Melhorou 5% Melhorou 13% 
Melhorou 

muito 
7,70% 

Fonte: Elaborado pela autora. 2023 

 

 Analisando as respostas do grupo 1 em relação ao Programa de Qualificação de 

Fornecedores de Leite (PQFL), podemos observar que 45% dos produtores consideram a 

adequação ao programa como difícil, enquanto apenas 25% a consideram fácil. Em relação à 

melhoria na produção, 70% dos produtores afirmaram que permaneceu igual e 30% relataram 

que melhorou.  

 Com base nos resultados da pesquisa, percebe-se que os produtores do grupo 1 

apresentaram dificuldades na adesão ao programa, (visto que o grupo citado contempla o maior 

número de produtores). Isso pode ser atribuído a vários fatores, incluindo, possivelmente, a 

ocorrência de insuficiente capacitação, para implementar as Boas Práticas Agropecuárias 

(BPAs). Em um estudo realizado por Paixão et al. (2014), foi observado que o treinamento 

adequado dos produtores ou ordenhadores e a correta aplicação das BPAs tiveram o maior 

impacto na qualidade do leite na atividade leiteira. Portanto, a capacitação adequada dos 

produtores e o cumprimento adequado das BPAs são cruciais para a melhoria da qualidade do 

leite e para a adesão bem-sucedida dos produtores aos programas de Boas Práticas. 

 Além disso, possivelmente a falta de recursos para reinvestimento na propriedade, pode 

ter se tornado um fator que dificultou a implementação das práticas recomendadas pelo PQFL. 

Estudos indicam que os investimentos em melhoria de instalações, equipamentos e tecnologias, 

contribuem para melhor desenvolvimento das ações recomendadas pelos programas de 

qualidade. Esse esforço pode resultar em benefícios como a redução de perdas, maior segurança 
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e o cumprimento das exigências da fiscalização, como apontado por Food Ingredients Brasil 

(2008). Em resumo, a falta de recursos pode dificultar a adequação dos produtores ao programa, 

mas o investimento adequado pode trazer retornos significativos. 

Quanto às melhorias nas diferentes áreas avaliadas, a percepção dos produtores dos 

grupos 1 e 2 foram de que houve poucas melhorias significativas. A capacidade de 

armazenagem de alimento permaneceu igual para 85% e 43,5% dos produtores, 

respectivamente. Já em relação ao manejo alimentar, 65% e 56,50% afirmaram que permaneceu 

igual. 

Há nos dois grupos (1 e 2), um número representativo de produtores que afirmaram que 

em suas propriedades não ocorreram melhorias significativas no manejo alimentar e  na 

capacidade de armazenamento de alimentos. Isso pode ser considerado um fator a ser 

melhorado, visto que, antecipar o planejamento do fornecimento de alimento e água para o 

rebanho pode garantir a satisfação de suas necessidades fisiológicas de mantença e produção, 

além de amenizar possíveis riscos, como, redução da produção, perda de peso, baixa imunidade, 

entre outros. Além disso, essa prática pode permitir ao produtor identificar fontes de alimento 

mais econômicas, contribuindo para a redução de custos. A sustentabilidade da empresa 

agropecuária também pode ser favorecida pelo planejamento adequado da quantidade de 

alimento e água necessária para o rebanho (FAO, 2013).  

No que diz respeito à higiene das instalações e equipamentos, a percepção foi bastante 

positiva, nos três grupos de produtores, 95%, 65,2% e 92,3%, respectivamente, relataram que 

houve melhoria. Esses resultados são muito positivos, pois esses indicadores impactam 

diretamente na qualidade e segurança do leite produzido nas propriedades rurais (melhorando 

índices de CCS e CBT), e, consequentemente, na qualidade da matéria prima que chega nas 

indústrias. Inúmeras pesquisas evidenciam a importância dos indicadores acima citados e o 

impacto que eles causam na diminuição do risco de contaminação e na garantia de um produto 

final seguro e nutritivo. Dentre as práticas mais citadas estão: higiene na ordenha, limpeza do 

úbere, utensílios, tanques de refrigeração, higienização das mãos dos colaboradores  e limpeza 

da sala de ordenha (VENTURINI et al., 2007; PERETTI; ARAÚJO, 2010; TOBIAS et al., 

2014; NUNES, et al., 2022). 

O grupo 3 destaca-se em relação à facilidade para aderir ao Programa de Qualidade do 

Leite (PQFL), em todos os indicadores. Tal fato pode explicar por que em sua totalidade os 

produtores relataram melhoria expressiva (30,8%) ou significativa (69,2%) na produção de 

leite. Botaro; Gameiro; Santos, (2011) avaliaram a influência de um programa de pagamento 

por qualidade, nos parâmetros de CCS, CBT, gordura e proteína. No trabalho eles reforçam a 
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importância da capacitação de todos os elos envolvidos na cadeia, a fim de se atingir os 

objetivos desejados. O grupo 3 além de ter afirmado que foi fácil a adesão ao  PQFL, tem muito 

claro os objetivos do programa, tal facilidade acabou culminando com melhorias significativas 

na grande maioria dos indicadores do plano. Eles receberam o mesmo treinamento dos demais 

produtores, o que pode ter diferido a compreensão em relação aos demais grupos, pode estar 

relacionado ao grau de escolaridade ou a dedicação para com a realização das recomendações.  

Um ponto a ser melhorado no grupo 3, diz respeito a capacidade de armazenagem de 

alimentos, pois este indicador apresentou melhoria apenas para 35,8%, com 30,8% relatando 

melhoria significativa. Em comparação com os outros grupos, o grupo 3 apresentou uma adesão 

ao PQFL expressivamente melhor e uma melhoria geral nas instalações e manejo de ordenha e 

pós-ordenha.  

  

Quadro 5 - Clareza e nível de satisfação dos produtores em relação ao PQFL 

Clareza sobre quais são os 

objetivos do PQFL 

Sim 40% Sim 69,60% Sim 84,60% 

Em partes 45% Em partes 30,40% Em partes 15,40% 

Satisfação com o PQFL 

Indiferente 45% Insatisfeito  4,30% Satisfeito 92,30% 

Satisfeito 27,50% Satisfeito 91,30% 
Muito 

satisfeito 
7,70% 

Satisfação em relação ao 

papel da cooperativa no 

PQFL 

Indiferente 35% Indiferente 39,10% Indiferente 23,10% 

Satisfeito 42,50% Satisfeito 52,20% Satisfeito 69,20% 

Fonte: Elaborado pela autora. 2023 

 

No quadro 5, a partir dos resultados apresentados nos grupos, podemos analisar as 

diferenças e interações entre os grupos de produtores em relação a cada variável. Sobre a clareza 

dos objetivos do PQFL, 45% dos produtores do grupo 1, disseram que entenderam os objetivos 

em partes, quanto os grupos pertencentes ao grupo 2 (69,6%) e ao grupo 3 (84,6%), 

consideraram que “sim”, para eles os objetivos estavam claros.  

Quanto às perguntas sobre satisfação com o PQFL, 45% dos produtores do grupo 1, 

disseram ser indiferentes. Enquanto os produtores do grupo 2 quase na sua totalidade, 

afirmaram estar satisfeitos com o PQFL (91,3%). Bem como, o grupo de produtores 

pertencentes ao grupo 3 (100%), todos afirmaram que estavam satisfeitos com o plano. 

A satisfação em relação ao papel da cooperativa no PQFL foi indiferente para 35%, 

29,1% e 23,1%, respectivamente entre os grupos de produtores pertencentes aos grupos 1, 2 e 

3. Mesmo com esse resultado expressivo, todos os grupos demonstraram ainda, que a maior 

parte dos produtores relataram estar satisfeitos com o trabalho da cooperativa no auxílio da 

execução do plano. 
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Com base nos resultados, encontrados por Botaro; Gameiro; Santos, (2011), é possível 

sugerir que o bom nível de relacionamento entre produtores e cooperativa pode influenciar 

significativamente na qualidade do leite produzido. É provável, portanto, que o programa de 

extensão liderado pela cooperativa tenha desempenhado um papel crucial para que os 

produtores viessem a alcançar os resultados desejados individual e coletivamente. Através da 

análise dos resultados da presente pesquisa, se pode verificar a influência da assistência técnica 

na extensão rural e as melhorias que se pode obter levando aos produtores de forma adequada 

as orientações do PQFL. Evidenciou-se então, que a clareza e a forma como os objetivos do 

plano foram difundidas, constituíram-se satisfatórias para a maior parte dos produtores do 

universo pesquisado. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste artigo foi descrever a percepção dos produtores sobre a implantação, 

desenvolvimento e dificuldades do PQFL que comercializam leite junto a uma cooperativa 

singular do estado do Rio Grande do Sul.   

Baseado no conjunto de pecuaristas que compõe a amostra pode-se inferir que existem 

visões percepções diferentes do PQFL, mesmo havendo semelhanças em relação à área, 

tamanho de rebanho e sistema de produção. Tais configurações sugerem que há aspectos para 

além das características produtivas e econômicas que motivam os produtores a aderir 

efetivamente o programa.  

Na região de abrangência da pesquisa a cadeia leiteira tem importância produtiva, 

econômica e social. Assim, “dar voz” aos produtores e ouvir suas percepções a respeito de 

programa de desenvolvimento e aperfeiçoamento de boas práticas agropecuárias (PQFL), 

exigidas e difundidas em todo o território nacional pode contribuir significativamente para 

avanços na pecuária leiteira.  Observou-se que há evoluções importantes nos quesitos elencados 

no programa e nas melhores práticas de produção. Evidencia-se, também, que há um caminho 

de aprendizado e evolução constante nesta região, no que tange ao amadurecimento da 

aplicação do PQFL. 

Outra observação pertinente é acerca do universo pesquisado: foi um estudo de amostra 

não probabilística e por conveniência, em uma região do estado, assim as interpretações 

considerações devem ser restringidas a esse conjunto de produtores e essa região. Logo, há 

margem para o desenvolvimento de pesquisas sobre este importante tema, em outras regiões do 

estado ou do Brasil, que podem proporcionar uma gama de informações maior, de qualidade 
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considerável e que proporcionarão resultados mais concisos, ajudando cooperativas, empresas 

e governo a promover ajustes estratégicos, que podem vir a fortalecer a cadeia produtiva do 

leite. 
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